
wmiwiii mi * i-aMOTBtwwja 

S A S T i n - M o m . - M m 4,118 M m M f A d ü m s l r a e É i : M ¡ o s é , i s . - T o l é l s a e 1555 M M a , 13 tebren d e 1 9 2 7 

Una información interesante. 

q u é n o s e p u e d e 

e l t e s t a m e n t o 

'• M A D R I D , 12.—El «A B CV> de hoy 

publica las siguientes l í n e a s : 

Espejo de claras virtudes, la vida 

¿e Jlaura fué un ejemplo para sus 

I co^t&nvorineos, D e s p u é s de muer­

to áu voz, que tantas veices co-nmo-' 

yjó el án imo de las niiiühed:uimbrcs3 

pcrdiu'a en las p á g i n a s do eso tcsta-

1 mente polí t ico que ha conocido, en 

síntesis» .la Academia de Jurisprudcn-

I' cjn_ Su apos to lado—fué após to l en la 

acción y en la omis ión—resurg i rá , 

cuando le sean propicias las circuns-

tajicias, 'porque siempro lo inspi ró 

en el bien de la Patr ia . 

Maura, cuatro meses antes de su 
muerte, empezó l a - r edacc ión de esas 
ouartillas, en las que abarca, con 
¿fanirable s ín tes i s , el panorama po-

1, jftico de E s p a ñ a . No se t ra ta de una 
I. crítica negativa. E l insigne estadis­

ta ofrece soluciones concretas y ter-
niinantes, y en la relación, de los Po-
dcics su pensamiento es de una jus-

, ¡teza y c lar idad admirables. 

«A B C» ha solicitado d'e don M i ­
guel Maura la au to r i z ac ión necesa­
ria para la publicidad del documen­
to. Por desgracia, no la ha conse­
guido. 

—La publ icac ión de las cuartillas 
Se mi padre—nos ha dicho don M i ­
guel Maura—no es oportuna, por ra­
zones bien poderosas, y , desde lue­
go, carecer ía de eficacia. Labor ob­
jetiva, desapasionada-, emprendida 
con el c o r a z ó n puesto en el porvenir 
de la Patria, a la que tanto amaba, 
quizá cruda en el examen del des­
barajuste pol í t ico , y , desde luego, 
desarrollada con absoluta l iber tad 
ide pensamiento, no os oportuna n i 
encontraría t i e r ra abonada para, ger­
minar. 

Tanto importaba a mi padre la so­
lución del problema polí t ico, que re­
dactó, sucesivamente, tres documen­
tos, hasta enicontrar las fó rmulas es­
quemáticas de sus ideas. Por eso no 

posible Ja des in t eg rac ión de los 
temas, n i caben los extractos^ para 
salvar determinados escollos. Queda­
ría, la obra, s i as í se hiciera, desar­
ticulada o i j ia rmónica , sin correspon-
demia con la voluntad de su autor. 

lo que se ha llamado testamen­
to político de don Antonio Maura 
66 tratan, con fuente l igazón, los si-
puentes temas: r ég imen anterior al 
golpe de Estado, la Dictadura, la 
Corona, el voto y las C á m a r a s y las 
íelaciones de los Poderes, en régí-
^cn presidencialista. 
1 ~~Y ese trabajo, i p e r m a n e c e r á en 
el anónimo? 

—No lo sé . Ahora a nadie intere­
sa el problema constiLucional. 

—Tenemos entendido que Maura 
gustaba de recoger en un diario las 
impresiones í n t i m a s sugeridas por 
los acontecimientos, i üc ha pensado 
en su ordenaenicnto y publ icac ión? 

— M i hermano Gabriel ú l t ima un 
l ibro, en el que recoge mucha;-; y 
míly interesantes notas. Yo , de spués 
de estudiar el archivo, en el que fce 
enicontrado documentos, observacio­
nes y juicios de un r.,Ho \;Uo:-, me 
dedico a clasificarlos. Eulve los do­
cumentos- e s t án las cuai-till.us or igi ­
nales acerca efe «las crisis p d í t i c a s » , 
desde el 81. Hay cartas i n t e r e s a n i í -
simas de Sagasta y de Cánovas . Dia-
l i o , propiamente, no hay ; pero, en 
cambio, poseo las cartas trisemana­
les que m i padre d i r ig ía a? s eño r 
B e r g é , de Bilbao, su entrañabile ami­
go. Constituyen un trozo palpitante 
de la His to r i a de E s p a ñ a . 

A una ú l t i m a pregunta, el señor 
Maura nos d-iiee que la discusión doc­
trina/1 de las cuart i l las de su padre 
c o n t i n u a r á el próximio jueves, en la 
Academia de Jurisprudencia. 

y l o s 

e i i m d e 

El üey h& firmado e! decreto de concesidn de !a l ínea a é r e a 
Sevilla-Buenos Aires. 

El "Plus Ultra". 

o s a r i o 

"BURXOS A i m s . - K l min i i t i ro 'le 

M a r i i i u h a telegrafiado a tm cóBiega 

iciripañill fíü.'citándcíle pe r ei¡! a n i -

vc-iyario del gílorioso vuelo dcjl h i -

d r e a v i ó n coPlfus Ülitrá». 

Con n i a t í v o xle d i c i l i o aai.,ye.rsairio 

lja¡ Jiavitiiiiud fiiiir-ípiairiGKUiij-íMiliiia ee-

Iclbró .Süü.ciiDaiiCuiiioiniíc Ha c o l o c í L c i ó n 

de u , n a placa COTiuineanorait iva en la 

residencia dol intanjclcn.to n i u n i c i -

pal, ¿efion? Noeü, -carpía, doimio se alo-

j a T c i m Frattípa y sus cpáüipaiícrois. 

É l señor Nced ¡ha fijado o| l i i g y r 

de 4a Avenida Co^itanicr.ii, donde *e 

calcinará el. pabel lón de cristales que 

ha do guairdiar di ((PlvB UlM'.i». 

En una cueva. 

e y 

TI-N'Míl'IFM, 12.—'Ku el jnacblo de 
l a Oliva ((Fuieiitevenltiiira),, fué "na-
rJai'Jji innia airuijiar dl&scoiioc.id.a q.ue 
se encontraba en gravíi?inio estado. 
Varios vecíTioe lo píféStatctó aux i ­
l i o y la Ubvaifoto' a l pivebio. donde 
f aitee i ó a poco. E l f oran se certi ficó 
quia la inte'Wz -imijcr .niuirió do liáaii-
bre y frío. 

L a «Gp.ccla». , " , 

M A D R I D , 12.—La wGlaicetá». pub'-i-

.ca .boy upa; . c i rcuáar 'd ic iando re-

gü^ia solxrie la. c'oipiaeisión de b^ii^ü-

ci^is e n l a co-nv-ü-caltcj; i'a d o apos?-

cian^si de imigreso en ol (.'uvipo d : 

iEislbldui íu fti.vcir do biliérfani^i y 

viud-aci y i)|i)ó|tóaíatQi s de f u J i c i u - u a r i o F . 

ITi'.'irüo cista d i ^ p c B i c i ó n a evitar 

la dcsigiu.nüd-ad que suipone que s o -

l-ani.-T.'Io se contctciálin éiáóé bemefleios 

a Jgb r;.MijiK-¡it • -s do nliUdarca cuan­

do aquMlus lia.ymn í ai i'x-i.Je en c! 

cuin.iplnn.lonlto dod <l'Cb.or4 

iEai lo- sucesivo n o p c d i ú n optar 

a l imigreso fue.i'a de concurso m á s 

que hutéttiáiaí» o l iermancs y viu­

das de fiuncicsnad.ioiSi i n i l i t a j ' j s muoi -

tos. en el cu.rnipli.micntü dtíll deber, 

(cinitiCimlitindoise p o r i t a t o q.uio¡n,es 

ciauise-n pe-nisicaiios !&n favor de- Sni 

f a m i l i a y se pí-asieanten a oposicio­

nes d o lia carrera a que el imqieipto 

pentienocía. 

•Las imátiámicaa® se m n i . i i r á n por 

líos .itepcicitivois áirt^irtes'adós a l i n i -

n-itiro d-el raimo corr'c.spoinHlio-ido, (.1 

Cíuiail resalveirá de. orden. 

A l tüianimar&e les e x á m e n e s d;be-

rárn fonniailizairse lias prepuestas de 

candidaitcs 'aipcobaidcs per ordon de 

oallLíkaeictíi haisjfa com^'leii.'.r e i n ú -

a r t ó r o do plazljis -canvoeadas, 

•Kn esta 'rodación f M M É E 

ion 01 lu.g'ar de su© clasificaciones 

los ajapáraaiiticca quie tcngian recono­

cidos d o s d'areohos de c?>t.a l U a l or­

d e n , y únicamcüi'te aquellcs que no 

ituvierauii riata para fiyiu-nar en d i -

tíb-a QSÉiSáidóB sé les exami -na rá í u e -

«ila de concuiny,-),: si'cimpuo que ba-

(yam cc'ln'sicguklo ca'ML-aci'jn inánl-r 

ana para, aprobar. 

iCantesíanc 'o á (Pratfara. 

i «¡A B C» piulblida. una car ia d ' ' l 

CuiinbUro dw- HaicJ :iiid.:i >qw ci.lni 

dación a don Víctor Piradc-ra,, i é b m 

Vmi'úo lia argL 'lmion'íacj;'!!! de que 

aqucil ' sq sen vía para aiacgurar que 

lias provine:.a,s vaacorngadais pag;an 

anás que cuaiiquier afra de E s p a ñ a . 

PEÜfl geñocr Oaivo Sotólo a.poita en 

d icha catnta dolos pa ra evid-c-inciar 

3a ' deiriprcipccicioia de riqueza entro 

iSb s a ü j e quie l a 'vficyOnaa deaxn-
b a : r c ó €i\ d í a 2 de enero- en aqü ' cáa 
is la ; pero se j i g u a n a quiéin c»?. Se­
g ú n los v e c i n o s , placnece que s e t ra ía-

do u n a m a i j e r quíe t e n í a perturba­
d l a s suis faicul l i tades ineaitalci?, y al-

giufncis d e d u c e n que sie .trata d o Jo-
sláfa Rod'ri(giU¡ez L j ^ n o , d e s i a p a r e c i - . 

da, y a l a cuiail, se b u R c a i b a . • 

f a l l & G i ó e l d í a 11 d e tos o o r r i e n í e s e n T a m p s c o ( M é j i c o ) 

£L l a e c i í i c l d e ^ 1 a ñ o s 
DESPUES DE KECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 

R. I. P. 

S u v i u d a d o ñ a J o a q u i n a S á i n z T r á p a g a d e M e a d e ; s u s 

h i j o s d o * * J o a q u í n , d o n W a i t e r , d o ñ a F r a n c i s , d o ñ a 

E l s a y d o ñ a M ó n i c a ; h i j o s p o l í t i c o s d o ñ a A n g e l i r i e s 

S a r á c h a g a , d o n H a r r i s S q u a r e y d o n A r t u r o A s t a b u -

r u a g a y d e m á s p a r i e n t e s , 

R u e g a n a s u s a m i s t a d e s s e s i r v a n t e n e r l e p r e ­

s e n t e e n s u s o r a c i o n e s , p o r c u y o f a v o r q u e d a r á n 

m u y a g r a d e c i d o s . 

Santander, 13 de febrero de 1927. 

í a s pravincbis 'de Gu ipúzcoa y Se­
v i l l a , ü . peisar de que e l s e ñ o r Pra­
dera a;og;u>ra que la.s vascongadas 
l ' i i . d i i i p-agiaiF ñiéss que el rosiío do 
la;-; pirt^viteias de Kvp! ..fia d lb ido al 
Con 'oicrlo c c c i i R v i n i c o . 

Franco en Madrid. • 

Procedente de Scvi lk i üia lleyado 

en auto a l a co<rte a c o m p a ñ a d o <1e 

eu coposa el comandante Franco. 

Despacho en Palacio. 

El Ucy despacl ió esta m a ñ a n a con 

,cl presideiit/e y con ios nUuistros do 

I n s t r u c c i ó n , Foinento y Trabajo. 

A ' l a saílMia de i regio Alcáza r el 

g'eueral Br imo de Ráveca di jo a lo? 

pedi.jd¡sitas que nada les t en í a que 

comuuiLcair. 

E l de Iii'St/mcción p ú b l i c a di jo 

que el Hoy ihabía fimuado u n decreto 

de cooceiHdóui de dos escuelas para 

Gailalicinra y otras relacii-onadas con 

giru.ixj.s c'sca'iaires en diversas regio­

nes. 

El de Fomento les m a n i f e s t ó que 

fie luaibía firniiadio un 'decreto de con­

c e s i ó n ddl fcrrccainril de Baeza a 

ü t i e l y 'otro fijando normas para 

las feobas eu que puede pescarse en 

ag-uas saladas al s a l m ó n y el del 

Trabajo que se b a b í a firmado el de 

conces.ión de i a l í n e a a é r e a Sovilla-

Bis?iias Aires a l a C o m p a ñ í a Colón,. 

¿ u e g o cil MonairGa rc.cü)ió a l ^ o -

biemiador dle A v i l a y a l pirosidcntc 

de la D i p u t a c i ó n do M a d r i d . 

Este biza yer a l Soberano la con-

vcnicniciia de que 'g.o construya u n 

nuevo Hasipitail en l a c iudad U n i -

Vc¡iisi)íiaíi'i.a que so piroyecfa y que ou 

tanto, existe l a niocesidad de 'reali­

zar añgiunas oibras de roferma en el 

actual Hotspitiail p ruvinc ia l . 

Labor presidencial. 

E l general Br imo de Bivera, dvs-

ptuós de d6spa,c|iiair con é l Bey SQ 

t r a s l a d ó al MiiaTÍstcrio de l a ( iner ra . 

dondie coníunonicié con el minist.ro | 

de aquel departamento y con el del | 

Trabajo- y r ec ib ió numorosas visitas j 

marc-üiiandu ta coai t inuac ión a vis i tar I 

l a Expos ic ión del Madr id ant iguo. 

Escala autorizada. 

E n la Birccc ión do Coilonias y Ma-

irlrueoos se lua faci l i tado u n a rióla 

diciendo que se b a b í a a u t ó w z á d ü a l 

corenial i ta l iano De Pinedo, , pa ra 

Ihacer escala ion Viflla Cisneros, du-

iraníe el mád que proyecta a Amé­

r ica . 

E n reilinjción con -este asunto con-

ferencia.roni í lespués el gjeiriemi Gó­

mez Jordana, el embajador de Ita­

l i a y el a^iícgiadío nía va? de esta 

n a c i ó n 

Entrega de una obra. 
En el inimiiisiterio de, Matri i ia estuv.ó 

el oficial letraidiai del -Minis ter io i'f-
Justicia, don Juan Gúnicz Montero, 
C03i el 'teniente aud i to r d¡e la Arma­
da dioai MJjgueil A-rgüeso, los cuales 
fueron a enitrega.rie u n ejemplar de 
su obra aceircia- de l a - conferencia 
án. ternacional del derecho- mar í t i ano , 
celebrada TOciLentiemente en Bruse­
las, v * 

Elogio de unos funcionarios. 

E n l a Oficima de i n f o r m a c i ó n de 

l a Presiden'cia se ha entregado uno 

nota •oificio.-ui, en la cua l se da cuen-

íia dell aotoi.aspiriitual profesional <¡o 

los funcionarios del -Inst i tuto Geo-

•glráfico' y- 'Es t -adís t ico como' lo do-

inucstran los meiritorios ' trabajos 

que han realizado hasta. e l , a ñ o 102G. 

Soñaba l a noia enano ! prueba de 

•ello el magní f ico mapa, de E s p a ñ a 

que hato dedicado- tneciíenitcinentG a l 

g'oneiral Br imo de B i vera 

L a bella cancionista Nita Solbes, cjue actúa con éxito en el Salón 
Reina Victoria. 

F irma ragia. 
Su Majestad el Bey ha firmado los 

aiguientes diecretos: 

Autorizandioi a l aministro pa.ra ro­
er ganizar las delegaciones especia-
íias reguladca/as .del tráfico' do car-
IxMies, •nairanjas y semillas y psi-1 
crear las que estime necesarias. 

Autor izando l a eons í rucc ión me-
diiante concurso de las obras de íá-
hru-a, li'incles, y edif icación tic la 
iprimiura socclión del ferroic-a,ri-;i d'e 
Baeza1 hiasita empalmair con el ü t i e l . 

Saaainda a subasta las oteas dsl 
oinbar'c.adero. de mine ra l del puerto 
de Sevilla. 

Aproibanidüi el p l a n de 4.000 kiló-
nuetrois de irepa;ración de carreteras 
can firanes especia líos y üitiros, pi'o-
yieioéo© de menor i n t e r é s . 

En el Ministerio de Estado. 
En el Minis te r io de Estado estu­

vieron esta 'tarde el encargado ••¡te 
•Negocios de- los Estados Unidos, los 
minis t ros de Venezucila y de P e r ú y 
u n a Cbimiaión de la. I l u l i e r a Tsíaríii-

i n a l , con quien h a b l ó el s eño r Ya li­
guas acetca de las p r ó x i m u s üé¿ó-
t inciones comorciaics ' coai Inglal^--
TVQ) e n i a paule que afecta a l á in ­
dustria, builk-'ra. 

Los cargos d ip lcmát icss . 
En b revé m a r c h a r á a pesesionar-

66 do,su cargo, el nuevo eénkyh di? 
España , en Argel , a l cual ha cpc-ü--
gado el ae&xxe Vangu'as que vea la 
amaaifcra di? droair all í escuicíias c---
pañoüas , dado leQ g ran contingento 
de e s p a ñ o l e s que resido en Argel . 

* • * 

É l s'eñoir Méndez Vigo, que ha 

Fiido. noanibr-|a|.lo. emlya jadeT d e . E i - -

p a ñ a en Chile, m a i r c h a r á en brev:-» 

á p e e e s k ü n i a r s e de Su c a r g o , eni-

p r e n d i e n d o . el ;regneso'.a E s p a ñ a el 

quie l o es • a c t u a i i n e n í e , - soiinr A!-

an&ida., a qui ien acaba do ncanbrarso 

s e c r e i a n i o g e n e r a l de l Mini.- ' .crio -io 

Estadoi 

Duiranto el viaje do regreso en las 

caipitiaies de escala conforencia i -á :1 

señoir Almieildla con, nnestros rc^ii-o-

sentantes diploiiuáilnlcos, para, irap'o-

w r s e de la, ámréfm de las relari .)-

nes con dichos p a í s e s . 

Haista tanto que regrese a M a d r i d 

el señor Almcida. n o m a r c h a r á a 

Ber l ín , a fomaí p o s e s i ó n de la l-.m-

ba.j.ada, efl. que h a sido' nombrado 

recientemente s e ñ o r Espinosa de los 

Monteiros. 
. i i •iiiiiiliilnii|li.ii«iiiilji. ^ 

Las Jiaventudes Católicas. 

E n i a s e s i ó n d e a y e r 

s e í r a í a r o n í m p o r -

M A D R I D , 12.—Esta " tarde conti­
nuaron, bajo la presidencia del obis­
po de Avi l a , los debales de la Asam­
blea de Juventudes Ca tó l i ca s de E s ­
p a ñ a , a p r o b á n d o s e muy importante^ 
temas. 

M a ñ a n a , domingo', se •celebraráií 
nuevas reuniones. 

Los representantes de las Juven­
tudes ca tó l icas oyeron misa en San 
José , donde tomaron la comuniónji 
machando- luego a desayunar,y 'asís*-, 
tiendo a las sesiones que se celebra-' 
ron por m a ñ a n a y tarde. 

Por la noche hubo un b a n q u e i t í 
en honor de los delegados, hablan­
do los señores Alonso, de Santan­
der, Fuentes Pila , Medina Togores y 
Angel Herrera. 

Un editor de música. 

' PAPtlS.—EJ .señor Salabert, ed i f tg 
de mús ica , p r e t e n d í a que la palabra 
<d)hu-k-hoitonN>, con que se .ha bau-
lizadq al njievo baile ,de moda, no 
fuera uti l izado, por n ingún otro edi­
tor de mús ica , por ser de su exclu-
siva pertenencia. . 

, Sometida la cues t ión al arbi t ra je 
de! señor Denianges, presidente do 
la C á m a r a sindical de editores de 
11 . - i : a, és te ha-dictaminado, que, la 
pailabra en l i t ig io y otras, coma 
«vals» , -« tango», - <a-haii.estón», e t c , 
(jue pasan apenas inventadas a den 
nominar un g é n e r o de danza deter­
minado, son del dominio públ ico , y 
n6 pueden ser defendidas con paten­
tes de invención. 

Pisos desalquilados se arriendan 

fácilmente anunciándose en nues­

tra sección de anuncios breves. 

Usted ha leído este knuncio. Mi­

les de lectores lo han visto 

igualmente. 

Un documento. 

L o s t e j e d o r e s a l c o -

y a n o s , 

A L Í - C I A N T E , ' 12.—^Lois. oíbir'eros tex-

tifes de Alcoy han publicado un do" 

cuEieniío l!.i.ni!oniía,ndo l a dec i s ión d d 

Jois paltronois día reducir los j o m a -

ict?, dieisipués d'e hmbicir o é r r a d o va­

rias fáibflcaiS(, suprimiendo en otras 

pattltie diel peáis o m i . 

Se dice m dicho documento que! 

no debe enjiuigamo el défici t de l a 

Drj.ila.' aidniiniisiraciún dfe los a ñ o s 

pr6fip!ciro.s a expoms'as de' . los feala* 

8 rios de los Imabajadornes.' • 

\\\\ docunliento, conrfc'cto, ' sereno,-

' 'a-do, n lan i f iea ía dL'estado aS 

áminio de. los obreros, que no 0tí 

' > K'.ír.\ ¡LMian con , soluciones 1ÉL.Q 

peii-judiquien- solajnjpdiltie a l " "eleaneiilo 

i raiba j'nidor.j 



AÑO X l V . - P A G l N A DOS ' EL PUEBLO CANTABRO 13 D E F E B R E R O Dg l3jJ 

Apuntes literarios. 

Estamos en Castilla. En I? Casi i - [ a la ro-ro," a la ro-ro, tesoro mío, 
l ia baja, la Casti l la chata y plagia j a la i-o-ro, canta la madre, 
dr los cigarrales "toledanos, la Cas- , a la ro-ro, al acunarle, 
t i l l a de los modinico-s n íanchegos , la j Echate, n iño , que viene o] coco 
Cafiüla que da buen vino—ese v i - j a por los n iños que duermen poco, 
nillo rejo de m ó n t r i d a . ese vini l lo ! Echate, n i ñ o , que tengo que haicer, 
esipeso de Yei>es—. El cielo es azul, migarte isopitas, cerner y cocer. 
azuJ, azul. E l aire es cailienfe. Di la ­
tado e.l h o rizo rile, con esa frescura 
jiigosa y lumino'sa' de los fondos de 
Pat ini r . Y, cara a ese ' lorizonte, 
respirando esc aire, bajo ese cielo, 
un mozo cania : 

«Eres aÜ.ta y delgada, 
como t u madre, 
¡morena, salada, 
como tu madre. 

Hendita la rama 
que n-.l tronco sale. 
Morena, salada, 
que al troiu-o sa.le...» 

Pero cambia "la dc-covach'in. Esi.a-
fnga ahora en otra Ca-stilía bien 
dis t inta : la Castilla á spe ra , |fl Cas-
tííra, hosca y m ia de (hedos. Cmu-
b í e s de s e r r an í a , con la flor de la 
nieve 1iquidándo,-c bajo la sol ímera. 
•Susurra en los canchales el agua del 
deshielo. Y , paralela ;¡ esta canción, 
otra canción resuena: 

«L impía t e con mi ¡ ¡ a ñ u d o ; 
yo lo Iavar<'' imaraina 
a la 01 i 11!ta del río 
en la corriente del agua.. » 
Otra Cabi l la . La C.i = !i!!a de Sa-

bnmanca. Tierras de Alba , di 'Cui-
juelo, de Béjar . Tierras con perfu­
me de bvezaie? y de versos del dnl-
"se Ümé Mai-ía. Llenos de oro. Ce-
11 i los mDrenos . que semejan suaves 
pechos de mujer. Un olor a pan en 
el aire. Los cristales de nn r io mañ­
oso, de un río humiMe que no va aj 
•mar. Junio a.l agua, mi rándose en 
«"'la., pastan l a finos foros bravos. 
Tienen en los ojos—redombis y cla-
T r > como áuStn-s—una onieta mirada 
de sus-to. Cerca de lois toros, la cla­
ra voz de un «chan-ito-:- canta : 

«Los mozos de Monleón 
•se fuevon a n'-.-ii- «te.inplano:> 
para di r a la < Jo)-iza» 
y remudar con despacio.^ 

Añn otra- Castilla. T '^-ra* parda-s: 
Medina- del Cr!n¡io. Híos^-o . Cag-
í r o v o r d e . Toro.. . Tierras de Yalhi-
dol id . t ierras de Zann ra. t a « chi-i-
eas lierras del 'snval fmn.'Js(;anO, 
d^l ta.niz aiedrezado y de tnntos 
otm= tópicos bonitos como inventn-
ron los poetas, que son gente oeio-
'Sa v. por l a n í o , a i f i^qu í^ i^a a los 
nmníble-s juegos de la fanta-S'n. Amn-
n ' - " sobre. estas tierra s. Ei cielo, 
violeta, casi neg^ó, deja pasa a !a 
luz ehrra y fina. Y, do pronto, en el 
aire h ú m e d o de rocío, una voz gr i ­
t a : 

« L e v a n t a i b o s. galanes 
nara la avada ; 
va se nosa- en .los campos 
la luz del alba."' 

•tiii vea idesmr.ya., ^ns'U'd^e?, Be 
d^-b'.'ita. se ansi^a... Pero ••ena/.-c y 
canta con un de'e me lancó l i co ; 

«Al pa-<i de los bueyes, 
van les g a ñ a n e s : 
van canlando y ajando % 
los surcos g randes .» 

Por lo conr 'n. Oa-stilJa no protes­
ta. . . Pei'o ved cómo e^le canto de 
a^ada adnuiere. de impi-oviso. un 
ri-lmo rebc'de qu-a no se aviene bien 
con Ja malina voz del i n t é r n r e t e : 

«El g a ñ á n en el cauipo, 
de estrella a estrella, 
mienh'.-i - ¡jasan li s an¡ )S 
ra \ i da buena .. 

Ahí:-!!, en fin, estamos en nn es-
r enaihv _ cualquiera d f Castilla, 
^'ua.lquiera. La de los cigarrales to­
ledanos. La de los cerritos salman­
tinos. La de. Ies pica-hos de Credos. 
La de las lierras pardas. Cualquie­
ra. • L" na dr ellas. Ahora canta una 
mujer. Cania jun io al fuego, mien­
tras el mando regresa de la terru-
ñ e r a lejana. En el hc«rar, brincan 
las llamas:: fojas, amai'illas. vei'des. 
azules... Anle ellas, la mujer suspi­
ra. Esta mujer tiene un nvfto en 
su regazo. No se duerme el infante. 
Y la muier- . rsa mujer—canta con 
nn ni mo de cuna : 

«A Ja ro-ro, a la ro-i o, • d u é r m e t e , 
[n iño . 

A la yo-ro,, a l a ro-i'o. d u é r m e t e , 
[ n iño. . . 

A la ro-ro, o la ro-ro, ya se ha dor-
[mido. 

Sí . E l infante duevme ahora dul­
cemente. Tiene los carri l los colora­
dos y redondos como dos manzanas. 
Duerme. Y la mujer— aquella mu­

jer—sigue cantando, i Quién ha di­
cho que Casti l la no canta? 

J O S E L U I S S A L A D O 
. Madf id , 1927. 

De la revuelta portuguesa En el Ateneo de Santander. 

S I S T E M A N E R V I O S O 
E L E C TR ODIA. GNÓS T I C O 

E L E C T R O T E R A P I A 
Castelar, núm. i.—Teléfono 1142 

Interesante Memoria. 

« 

Hemos recibido la Memoria pre­
sentada por el Consejó do Adminis­
t ración de la importante Sociedad 
Electra de-Vicsgo, a la Junta gene­
r a ^ d.e accionistas celebrada en B i l ­
bao el día 5 del corriente. 

De su breve repaso sacamos la 
agradable i-onsecuencia de que el 
llorccimiento de dicha entidad se 
a c e n t ú a progresivannente como re-
suJtado de lo bien planteado del 
negocio y de la concienzuda labor 
en él desarrollada. 

C o n t i n ú a la Meanoria seña lando 
el aumento de 17,7 por l $ j en ta 
producción to ta l del ejercicio, con 
relación al a ñ o precedente. 

Habla d e s p u é s de las recaudacio­
nes obtenidas que han llegado a ser 
d€ 4.030.532,57 pesetas en el primer 
semestre y de 4.049.465,15 en el se­
gundo, y que se depcomponen en la ^ 
siguiente fo rma : Por . alumbnuio, 
].IG2.011.63; por fuerza motr iz , 
6.656.336,13 y por diversos,' 61.699,87, 
resultando en junto ima cifra de 

-MiAORID, 12/—Ul nwní'sr ro 'le Es-
-tado b.i cmrsm&Gtuúo que el omba 
jador de Esjráfin em, Lisboa, señoir 
Padi l la , •visitó afl nii-jnisitiia de Ne-
giMas Ex' tranjori ís de Poiiiig-aJ pa­
r a notifica rilo, eiri noanfiro del (io-
bSigatoo cRpañcil,,^ l a ccaipLaceiu 'ói 
conquie l iaÉia ivisto la tc-rnuniación 
dn! inovimicinlto sedicioíso, que tan­
tas vícUnm» c a u s ó en uquolla Re­
p ú b l i c a . 

* » * 
Efilíia nmfi-aaia el jimús-Tro de -Bv 

i á ú o se tirasla^ló a l a Brnibajada "ds 
IVrtugüitl pana euiiiipliimeaiíar al re-
picffcflíitiaaiiie de dkibo pa í s y h'acc-rlc 
ip.rtciHiíyi'te, en luKi.übne del Gobierno 
esipañoi!, l a saitiiríacción coaiípi'e ha­
b la visto Ja tcc.anilinación del mov í - 1 sulte p a r a d ó j i c o , dá¡c« el conferen-
iiiionú» 1'vi^iuicioinatio'. rogamdo al ¡cianl .o, yo creo que1, paxa medir tú. 
soño-r Mielo Bairrelo que tMtnisfflít.a itemiperan-inia relii.gñoisa del momento, 
ta j m Cdhilemno Ja exprésíóqií tmáfs 'p ío es a Ba Iglesia a donde hay que 
nnltuijiaUra tile- k i i sa tMaccvón con 1 juLran-, smo fuera de ella. Tan afue-

A "la hora alnimciada tuvo luga r 
Ja confpiicncia la ciargo del ni'.itable 
liiteraito don Rafael Calleja. Hizo su 
pi 's-ntaiCión el poela ticai Jnfté del 
R í o Sáiinz, con ama c á l i d a p in tu ra 
de la peirsJcxnialklad litexairia del se­
ñ o r Oalleja. 

E l 'coinfcnenoiante p in ta do mano 
niaicisitina, con ' su i l l í s imas obser\a.-
ciones, llia í r i v o l i d a d amibi'ente de la 
jsoicdcdad, l a fiebri.^itaoión del mo­
mento actual, «en r á p d d a suces ón 
de iniágienes cionsecutivas que como 
en l a iohvta c inema tográ f i ca , lo in ­
móvi l se mueve en a p a r i e n c i a . » 

Pulsa el senitimiienlo neligiiciso de 
l a éjpoica, a o m p a r á n d o l a con otros 
momcartois hiistóricos: Aunquo re-

diiclendO' el eoaifeirencianto—sin dar­
nos de í l perfecta cuenta porque el 
a u t o m ó v i l del Tiempo cónrre dema­
siado y se nos qu.'dan a t r á s , fugi -
•tiivais y borrosas, casi todas las l i ­
ncas titel paisaje. 

L a conf-:|?r«nella ífvtaha ei'^olv-o-
ireada con unía ligeira pimienta áli­
ba, fina y 'humoirísit ieamente t rata­
dos lo® idiversos aisipectos enfocados 
por Ija, ^^poélsá^í) y atiliístoefc'ática 
vilsiión oibiaein"adoira del s e ñ o r Calle­
ja . E l audi tor io, que lo e n t e n d i ó as í , 
pinemió con a b u n d a n t í s i m o s aplau­
sos el notable t rabajo del coníeren-
ciante. 

— S I 
| Información del Municipj0 
| E l s e ñ o r G r í n d a j 

0 l o s r e p o r t e r o s . 1 

E l alcalde interino dijo ayer a [ 

periodista-s que no había p,^. 

I ásietir el d ía anterior a la conieríL 
' cia del señor Cospedal por tener nT 

ilfeur 
que nuesfiro Ciuibierno h a b í a sabido 
quio t$ nJovinóei'.^o quedaba soío-
cado. 

E l sifñoj- Mcilo Bairrclo agradeció 
la visiia y las sjnreras y i ariñci-as 
m'ain.if:Vl'.ifit;(n-.'s que lié .hacía el re-
presen!ante del (¡olMOrno español . 

X Para diagnósticos 
y tratamientos. 

Diatermia. Rayos ultravioletas (tra­
tamiento especial del raquitismo). 

Electrodiagnóstico y electroterapia. 
ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 

Consuíífl de once a una y media. 
Ribera (Al lado del Avisos: 
palacio de Correos) Teléf. núm. 32-96 

MEDICINA GENERAL 
De regreso del extranjero, reanuda 

su consulta del 
Aparato digestivo y enfermedades 

de la nutrición. 

•La Emipresa, teniendo en cu • n ía 
l o breve de l a temporada que li!;ce 
en 'Santaiiidcr la .soberbia comi-'i-
ñ í a ti el teairo de la Zarzuela, de 
Madr id , y dc--e iinh> que los buen.i-; 
tafic-iornados puedan escuchar la> 
Ctbras en que m á s se ha es pee: al i -
sacio el adni i iab le elenco, tiv.no la 
satlsfacícilóji de adelantar al púb l i co 
los . pirogTa'iias para los nltÁmos 
d í a s de a e tu ac ión. 

E l p r ó x i m o mairtes, 15 del corí ien 

a-a, que aun si, h u b i é r a m o s dQ en-
focar a sus moradores habl lualcs , 
tlebei'íamois sacaaies donde la luz 
del sol es blanca y no -traíis figurad a 
por los rosiotones de La Catedral. 
Nnida Qá nnifOirme n i absoluto. 

Sie püffidé deoir, a ñ a d e , que cpn-
tei iupíar toldo a lo ancho el p-a nn ra­
íl m 'de la vida alctual, reccvprcr su 
IprojjTama, examinar l a ciudad, su 
ambiente, su r i t m o , el color de -n 
prn t í ida y el rumor que sale de den­
tro, nos l leva a reaf irmar que la 
palpí tale km de ese n iovlmicnto hu-
niaino se resuane en estas dos pala­
bras: frivolkliad, placer. 

Entria d e s p u é s de lleno a exami­
nar las ca i rac te r í s t i cas de ese pa.no-
irania, 'slnlctiiizándoias en el «ja/./.).. 
Chair les ion, fox-1;roit, tango: invurla-
liilieniiento. E l mundxj danza. Se re-
c lm/ i i i á la expres iói i . E l mundo na 
es Ja clientela concreta, res t r ingida 
de hoteles de moda y de' cabarets. 
Verla.d. Pero muchos de esos 
<(jazzs»,~penetTiain en niillones de tío-
§ati s con el s é s a m o del teléfono ahí 
lulos. Y en Jiiuchos hógairós se baila 
taimK'Mi. i'.rnuy so baila: ya en toda 
ftesta iiMindana, antes o d e s p u é s , l a 
conciunfencia aioaba e m p a r e j á n d o s e , 
oomo paira procreaT el e sp í r i t u dcT 
porvenlir. Y esta repentina d i fus ión 
del baile es un fenómeno transcon-
denta?, iSé g i r a n d í s i m a elocuencia 
s.inii imá'tiica. 

Un poco m á s de atenciión l)as!a 
paira s e ñ a l a r otra huel la de la fíi-
volidad, en la viisiiblo- decadencia le1 
senitimie nt'o faan iMn.r. 

Ani t icua lo t a m b i é n i resu l t a r í a aqu ' 
el pane.cn'rico del amor. Yó recuerdo 

Espesialista en partos, enjermédade» 
de la mujer y vías urinarias. 

Consulta de w a 1 y de 3 a 5, 
Árnós de Escalante, io.- leléf . 27-74 

te se celelniairán dos representacio-
8.080.047,73. U « á de «I-.1, caser ío» , dlrig-iendo l t \ M ^ d n . y delicada tristeza qne 

Como es consiguiente, se ocupa {ui-que-rf.a el j .^opio a.utcr de la a&c \me sobrecogió cuando por pr imera 
t a m b i é n la Mc-rao.ria de la l iquida- ' añosa pa r t i tu ra , el i lustre ma-estrd 
ción del ejercicio que ha sido br i - , Criiiridi, que, rep.uesfo die su indis-
Uant ís imo, hab i éndose obtenido un I P ^ f c ^ . vewd.tá a S a n t o d c r con 

beneficio de 5.769.881,46 de pesetas 
ese objeto para cumpl i r su c-free.i-

, mátento al pi ibl ico saii-t.aiHÍorin'O ou-? 
q u e , . d e s p u é s de pagados im-puestos tanto ¿ y a,(|]11¡ra 

E l miérco les , d í a 1G, so rep 'o v n 
ta-rá por la tar-lo «Doña Francis-
quira.) la u' ia cnnibre e'i 'incnte 

,c intereses y llevar al fondo de 

a m n ! ¡ ización 520.88-1,70 pesetas de­

jan l iquidó nn remanento de pese-

tfuB !.937.500 que el Consejo de la 

b'lcctra Je Viesgo ha d i ra r ibu ído en 

la siguiente fo rma: A dividendo, 

pesetas 1.561,500; a fondo de reser­

va, 1*93.750 ; a otras aspiraciones efr 

ta tular ias . 155.000 y ] i a r a el próxi- j 

ana-estiro VWe&, con exoepci-onal iní-
•.tr-rpi;-í.a,c.-ón j a m á s igualada p r 
o-tras coanpañ ías . ya que los p r inc i ­
pales cantantes son: Felisa Hei re-
!'•>, cons:.'.!-: ••:,!:i¡ actaalnKnte como 
la mejor üiplje d.-l gjén ro-; Mati lde 
Mai-l ín, la Incoiini.., i ' a l . ' - ' mezzogo-
! i-ano, nunca s-upíeirada en la feamo-
BQ (dieMiiana.., a i l i . - l a elegida entre mü ejercicio 27.250. 

La Junta reel igió a ios -onsejen.s ' XO(kl& ÍH)r ^ ma..n.sí,.,0 v ives para in -
señores don Enricpie Ocharan (Tbn terpretar el i-ni vv.s:intc per.--maje en 
J e s ú s do U s s í a y acordó un dividen- sai •Indilhurte cífoaJmééM p: r Amé: i-a; 
do de 22,50. ( +',! bul'n.-i; i c a h l i t i n a - .Cay-aaie) 

.Sinec-ramVcnlc feliciia.nos a la p ^ " ^ ^ : - - tar i ru.ldoscs y k.gít;-
, r. • , 1 t-, , , -rr- mo'S t r i un fos ' a : ! canzó sicaiXro en X -

poderosa Sociedad E'.ec-tra de vies- . , . -n -, . , . 
1 cha obra; Antonio Palacios, e3 lo­
go, que cuenta en Santander con ,ww. .dinauuenlo cómico,. , genial ciea-
clenientos tan j)restigiosos crino su dor de «Oan-d-ona.., el r- rsonnje que 
director gerente don Manuel Ocha- | le e s t á encomendadn: Angoi dé 
ran y su jefe de oficinas don J o s é ^ ó n , excelontie caitácalo. y íós mag­

níficos ceros y erque n .1 de que se 
Ocejo, y con un personal c n i p e l e n -
t ís i ino, •siempre capacitado para 
coadyuvar al desarrr l lo de tód mag­
nífica entidad industr ia l . 

No se le olvide a usted, al te­
lefonearnos, que el número de 

nuestro aparato es el 15-55. 
Recordándolo ahorrará usted 

tiempo. 

M U T U A L I D A D O B R E R A M A U R I S T A 
Se convoca a todos ios socios de esta Mutual idad a Junta ge­

neral o/i-dina.nai que t e n d r á JugaD el martes, . 15 de febrero, a las 
. sk-te y media do la noche, en. el domicil io social, Ruamayor, 3, 1.° 

izquierda. . según dispcyje' el a r t ículo 37 del Reglamento y con suje­
ción a la orden del día que ahaj «e expresa. 

Se advierte, que de no reunirse número suficiente de asociados 
ipára la hora ci tada, se ce l eb ra r á Junta, en segunda convocatoria 
a- las ocho de dicha noche v con el n ú m e r o de asociados que asis­
ta .—LA D I R E C T I V A . 

G K D E N D E L D I A : 
1. ° Lectura del acta anterior. 
2. ° Lectura de la Memoria y ap robac ión do las cuentas del 

año 1926. 
3. ° Elecc ión de cinco socios para cubr i r vacantes reglamen­

tarias. 
4. ° Elecc ión de tres socios para formar l a Comisicni lie ' / isora 

tío cuentas del año 1927. 
ñ.0 Ruegos y preguntas. 

idlspono en és tos mumentos en el 
teaitlro Pereda. 

Con t an eM.vp. i uiales y v:di ¡sos 
lelenientrs, m- d u d a r á él p ú b ' i c o de 
que Stéffíia muy dMíidl hallar otra 
oc-asiÓn en (pire ol TOparto de «Pona 
Fi rancisqui ln» pu.-,llera satisfacer tan 
laimpiianienle las iexigencias del es-
pectador m á s exqnisilo, p u d i é n d o s e 
calificar esta r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
•magnífica zarzuela, g lo r ia del arta 
l í r ico fi^itottiÉl, "ííe sugestiva solem­
n idad y alconteclmiento escénico. 

Po r l a noche -fiel mié rco les se rcr 
p i r e sen ta rá «El ca^iarío», y el jueves, 
d í a 17, t e n d r á lugar la. despedida 
de l a ccmpa.ifía, p o n i é n d o s e en es­
cena por la tarde «El caser ío», y por 
Ta noche «Doña. F r a n c i s q u i t a » . 

vez a d v e r t í que nn madr iga l es n n a 
curslkm'a. L'ois qne empezamos a v i ­
v i r un poco antes de desbordarse el 
dcM'rcnte, hemos asistido a su i r r u p ­
ción con cierto 'snslo. a m é n de 
íiqueilla melanicol ía d(e haber llegado 
nn poco tairdo al magníf ico fest ín . 

rduiiprendemciS ^ .nrfecíamente el 
punto do vista de los reción U f a ­
dos; pero nos hasta m i r a r hacia 
;\\vi\r para comprender igualmente 
el de ¡os que mare l iaron ya. Aque­
llos, tos que y a no exis ten/ t-mí-an 
un bdcall KjUie se l lamaba «amor» ; 
estes de ahora tienen otro que so" 
i.'aioa (diherfad». 

Por dicha,, el b ia t lnio d • la espe­
cio ha -de salv:urncs. En m-^dio de 
todas las locuras y d e s p u é s do « to ­
dos los 'ensayos, h a b r á siempre mu­
jeres que l loren de emoción ante l a 
idea del h i j o ; y h a b r á l iombres que 
e-n e l h i jo en Mirnitren l a ú n i c a jus-
{.i'flca.ivóu terrenal de la existencia. 
Porq-ur- s-ab-rán que cuando ( t s a r 
ganos y d.etlGipc'i'oines nos han m u ü -
lado la •sáp^paaiaa, cuand-) la vida 
$8 nos eistá quedando fría, no hay 
otro, remedio conm el de ver crecer 
a nuestros hijos y contagiarnos do 
sus flamantes, pujantes, intactas 
ilusiones. S a b r á n que el homine pa­
ta quien fedo gran suceso, para 
'.míen la misma güochúa sería un 
evento diferente, cobra nn día in­
menso iiiiiterc.s anie una nmfK'Ca de 
Clártón 9 anlc un a m o m ó v i i de ho 
ialain. Y con su hi ja , con mi hijo, 
va reviviendo, toda l a vida, con nno-
va emoaión y nueva esperanza y 
muevo amor. Ofirecedle a eso hom­
bre "libertadn: veré i s q u é cara pone. 

Pero nada vparece seguro ya. KI 
mismo nexo social por excelencia, 
la base fundamental de toda orga­
n izac ión ipiresente: la, piropieclad es tá , 
Icomo la familia-, en entredicho. 

Pal parece el proceso1 de1 fenóme­
no social a que asistimos—.termina 

y c o n f e ­

r e n c i a s . 

Biología del atún. 
En el local de ííj Dirección general 

ide Pesca hia dado lina. ciHiiferencia 
don Fernando di1 l inen, sobre el tema 
«Bioioigía del atún. . . 

Ocanenzó diciendo que el a t ú n ad 
qtlSeirfe girantes t a m á ñ e o s llegando 
•a pescause ejttmphu-es de -400 ki los 
de peso y longitud de unos dos me­
tros 

F.i Ins t i lu to español de Oceano­
graf ía ha oganizado c a m p a ñ a s por 
el Estrecho de ( i i h ra l t a r y zonas 
[próximas, s e ñ a l a n d o con seguridad 
el lugar de puesta de ese pez fren-
le a las costas de Cádiz . 

En la pesca del a t ú n ?é em-plee.:i 
las artes m á s crecidas, interponien­
do a su paso paredes do red, que 
vienen a confluir en un ancho cua­
dro con copo al fondo. 

Las carnes se conservan con sal 
o en aceite, pero del a t ú n nada se 
desperdicia; los huesos y visceras, 
desaceitados, se secan y pulverizan, 
sirviendo de abonos. Las mismas 
huevas, saladas, p r o n s a / í a s y luego 
secas, adquieren precios alzados, 
die m á s de 16 pesetas eil k i lo . 

F . L l ta 
E S P E C I A L I S T A E N F E R M E D A D E S 
D E L A P A R A T O D I G E S T I V O , RA­

Y O S X , MEDICINA G E N E R A L 
i Consulta de 9 a 1 y de 4 a 6.-Calla del Peso, 9. 
1 Alisos, teléfonos 78-03 U 32-51. 

E l Gobierno y el arte. 

U n v i s i t a a 

a n t i g u o . 

M A D R I D , 12.—Esta mañana- ei 
Cíobicrno en plen i estuvo visitando 

• la Expos ic ión del M a d r i d antiguo. 
I instalada en los locales del viejo 

Hospicio provincial . 
A las doce en punto llegó el jefe 

del Gobierno, acompañado- del du­
que de T e t u á n , e s p e r á n d o l o a la 
puerta del edificio todos los minis­
tros restantes, los vocales del Pa­
tronato, autoridades y personalida­
des. 

E l presidente e invitados recomo-
ron todas las salas, haciendo gran­
des elegios de- las instalaciones. 

D e s p u é s , desde los balcones de la 
parte del edificio que queda en pie 
contemplaron los hermosos jardines 
construidos en los viejos patios y 
que ahora llevan el nombre de Pa­
blo Iglesias, cu recuerdo do ha.bcr 
estado all í asilado el d e a d e r » del 
socialismo. 

Tambión se detuvieron para admi­
rar los detalles de la fachada, que 
es del m á s beHlo estilo churrigue­
resco y que e s t á recienteinenite res-
laurada. 

encontrarse a Ja misma hora en lUhl 
conlercncia telefónica-

Hablando de la recogida de ^ 
ra'S, m a n i i e s t ó que h a b í a dado l¡ 
oportunas ó r d e n e s al jefe del ^1 
ció de la l impieza para que p a ^ . 
oficio al contrat is ta encargado 2 
servicio de recogida de basuras eny 
capital con objeto de que, desde ^ 
ñaña , lunes, se cumplan exat ta^J 
te las condiciones del contrato 
cuanto a la hora en que debe coineJ 
zar este servicio—siete y media J 
la m a ñ a n a — p u e s caso de que &e ( J 
be por dicho contratista a esta 
dic ión . Je se rán impuestas iniport4 
tes sanciones. 

Con referencia a la corla de 
boles en la Alameda ds Oviedo, (fc 
el señor ( I ñ n d a que estaba autoJ 
zada por e] Ayirntamiento desde 
29 die octubre pasado, fe¡cha ea q, 
lo acordó l a Comisión permajieniej 
previo i-níorme del director de pJ 
seos y Arbolados, que propuso I 
denibo de algunos á rbo l e s por - J 
contrarse secos y suponer un poügij 
para los t r a n s e ú n t e s . 

Eistía corta de á rbo l e s no es pâ l 
alarmarse, pues queda eircunsuitj| 
a cinco chopos, 

EJ s eño r Clrinda t e r m i n ó su conl 
versación con los periodistas, y 
tos «acomet ieron» al ponente } \ 
Obras, al que lanzaron varias 
tas edil icias». 

P r o m e t i ó : Ccunenzar y teranml 
las obras de u rban i zac ión de la PlJ 
za de Vclarde antes del 31 de di.! 
ciembre de a ñ o en curso y primero 
de enero de 1930, respectivaimsortíJ 
pintar el edificio del Parque de boa-l 
boros municipales: cambiar el arbo-l 
Jado de la Casa de Comunicadonal 
por plantas olorosas; arreglar, 
poquito el «precioso» parque de ! i | 
Expos ic ión de l a Alameda de Ovic-I 
do ; embrear od io cTdiez cidlcs, per-
fGvtainento arregladas ha.ee poMl 
t i empo; colocar la farola a! eomieii-| 
zo de la balaustrada- de la Cuesíiiie 
G iba ja ; dar un pose í to por el Sai-
dinero y Avenida de la Reina Ybj 
t o ñ a por si «ello» le suge r í a a 'guwl 
idea «nove-auté»; almorzai ' un 
día en la Alberk-ia, sólo por cJ 
cor de atravesar la Avenida .de Saal 

Mar t ín , y dir igirse al Depós i to fraa-
co a presenciar l a i n s t a l ac ión dé 
nuevos tanques para petróleo, ha-I 
< i ;mío el viaje por l a callo ele Anto­
nio López , para ver de conquistirj 
la mo.lalla de Sufrimientos... 

J u r a r í a m o s que el inteligente po-l 
nenie de Obras, s eño r Pino, habí» 
hecho estas promesas ante los repor­
teros. Si n<> es as í . rGctilicaremos c'| 
ma.rtes. 

0 
Del Gobierno civil. 

E l r e p a r í o p o r l a s 

m u l t a s e x í r a r r e g l a -

o e ^ t r o J P o r o 

Gran Compañía de zarzuelas españotas procedeato del Teatro 
de la Zarznela, de Madrid (íntegraK-Tesiro Lírico Nacional 

H O Y , W D E F B B B B B O D E 1927 
Tardo, a las ¡res y media en punto y a las seis y tres cuartos.—Grandioso 

éxito de la comedia lírica en tres actos, original de Federico Romero y Gui­
llermo Fernández Shaw, música del maestro Jesús Guridi, 

Mañana , lunes, F U N C I O N E S P O P U L A R E S . - T a r d e , a las seis y cuarto. 
Noche, a ios diez y cuarto: J U G A R C O N F U E G O . 

de enfermedades de la P I E L , VENE-
R E A S y S I F I L I T I C A S , oor el espe­
cialista 

V e g a T r á p a g a 

en Méndez RúSez, 7.2."-Teléfono 3734. 

Dr. V á z q u e z Andiande 
P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 

Medicina y cirugía de esta especiali-
dad,—Rayos X,—Diatermia. 

C O N S U L T A D E O N C E A UNA 
San Francisco, 21. ~ Teléfono 33-31. 

LeopoMo M i í m i l Sierra 
M E D I C O ! 

ÜEspelillsta en enfermedades di l l piel 
y mritai.—Radium y Rayos I pan 

radioterapia profunda. 
Muelle, núm. 20.-7eléfono núm. 20-23 

C O N S U L T A D E D I E Z A UNA 

Para cuestioíies ¡tíe inter-s. 
KI s eño r g^berarado-r c iv i l r-xM 

•ayer la" visita de i m a Conf.3:6n ^ 
S.m Mar t í n de Quevccta que fué¿ 
in'J-'iLoi.Uic lia comistruccv-n (le-
' " • ' i :c:-:a c.in. aiu-;-l t á r m ; n n m # 
c-:,p.;iii y qnie o;i de n-scc^'dí'-'J W 
fpríTSCiTidibJ-? par-.i i.a v'da <!o ^ 
vlétcindíaría 

fTamibién vfeMó «fl íteñcir (XíJft 
•EDúisl^ni el ale 'de de So-iarw. W 
Ai l ' r a ' u O i i a , tra'.í'.ndo de ctíS^f 
Ofea qu1' inouimlx-in ail Ayuntajnj?r'" 
íto de su picside'-ncaa.' 
A Valdecilla. 

lE-'í gcibeitn'aldor f n ^ en la ^ 
de ¡a.y.c en a u t a m ó v i j a ValdíctíW 
con pTC'pc.-'ito de cumpilimía'.-ai" ? 
•iliuiíltr? j ) rcccr de e5.f-a tíuilo, W 
cMn¡dv':.e a,l mfeano l iampo P01"̂ 1' 
uiiadunieaií:!? p.otr 'Ha comaieisiín ^ 
•Graaiitieza do E s p a ñ a . 
P a r a trámite . 

A las siete de J-a taj'de ^ 
se rmiaiió en el Gobierno civil 
Juinta de. Traíreipontcs. 

Despac.bó diferentes asuntos P 
di&nifies de t r á m i t e . 
A cobrar. 

iSe ruega a las 'Entidades 1u0 
se lian pTefiant.ado -a r e c o ^ ^ 
oanitidaides repartidas' por las 0 
t'ais 'extiria-; reg' iamuniiiairjas lo 
cuaaito amitie^, pues t e i m i n a d Y 
zo para ello, pasado m a ñ a n é . nl 
tef-, rifa 15. 

http://tiv.no
http://pa.no-
http://ha.ee
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Información deportiva. 

L a a f i c i ó n 

Para la construcci 
de una escuela. 

ón 

peal flacing-Athlétic 
rie Bilbao. 

. ge anarme In espscí.íioión qu;e ré¡-
jtü. en Sa<n,̂ ain•dca• Icón nxc'íivo di?l 
<ínl̂ tíhc-» amiiStoso qir? físta tmrüe 
¿a <ie jiig'arse en el Sflirdineiro. 

itds íiitíüéti'Cos, qUíCiT-Jílnido d'ar al 
RáciTiS' una nuevo p:rue*ba do airnis-
ÍQÁ y '-I6 con»-iidoración-, a la que 
j^s nianitiaitóses debemos coraos-
ponder con nuestra proverbial Iii-
¿alguí-a y caballerosos procedimien-
tys, fa('iiIiía.Ton a Icb campieones de 
í>iítabri'a su deseo de prepararse 
debidamente pana las próx imas lu-
clías int-sr-regian-alies, y, dando de 
Jado cuantos i.iifaavouieirí'ei:. sue-
%JÍ obstaciúiaar esta diaso de des-
plazamietiiitos, Se pusieron a la»? in-
¿omdicioniail'es órdenes de] primero 
j e nuestros equipos, a quien taun'-
jjj^h íilIaaraTOiji el oamino el Murie-
jras y el Comité tie la Federación. 

y (?] vtójo y gldriaGo «team» que 
lia de ser muidaiiro' buésped duiran-
(,-, unas horas, no se confoiuaó con 
íisio: quiso también qu'e su vieita 
jxo fu^na mlcuo cu(ni(pdido, y, a tal 
f/r, ba íormado su «onceD con los 
^ í j o r a s d'̂ n^anltas de que ipuedo 
iligponeir, figuira.ndo Cannelo eoi el 
¿¿c ddl eq-iiiipo. 

•ffebemes,. pii!:i:, pagar tal deuda 
graitltud al Club de ¡a callo de 

Hallado de Ajité^aga,, ovac ionán-
do-e cuamdo apanezca en el «sitand» 
y aiptaudieiulo cuantas jugadas roa-
«08 digmaí? del mérito indiscutible 
do las imiivklualdades y do!] con-
íaíiíto athlético. 

Tairnlbién 'el Real Racing se pre-
p-jr^airA coa^p'ieto, patria hacerse dig-
üh) d-o rvjG nebíes rivaitelí. 
. Be aquí las aliaiicaiciontos: 
jA/rH-UETIC D E R 1 L B A 0 

Vidaa, 
Juaníiu, Ainatol. 

il.egarxctw, OaminíGiIo, Artcaga, 
I^m'nlte,, Suórez, Travieso, Ivguía, 

['Caivar. 
HE A L RAiGING 

Raha, 
iSafnftiust'e, Navcda, 

Hkira, Rrioto, Rufino, 
'Torón; Góar¿£iz Aoebq, Ot-oar, li ít-

[nriaga. Amos. 
Va liemos dicho que las local ida-

des, do las cuaJ.es se hizo anoche 
wua givm venilla, se expenderán hoy 
per La m a ñ a n a , de once a una, en 
•tí ba(r i«Mo(n?t!afiléisb), ¡piara ^vijtiaT 
^PtírrscsraicJcfliiCííi m\ l a Caquilla de 
lo? üamiipcs. 

Arbitratíá el presidente del Cole­
gio yie Ar-bií:rus, Ai'jyjalndro Qitiiu-
tana. 

CAMPO DE LOS ARENALES 
DOMINGO, 13, A LAS ONCE DELA MAÑANA 

CAMPEONATO SERIE A 

F . G . 

Hoy per ia m a ñ a n a , en los 
Arenales. 
Pariido de inií.orés y de emoción, 

eo estpora c m imipaciemicia La pug­
na de caanpE'oniaiío que en l a mia-
ftaam de hoy ha de ceJmrí.jr.o en 

Arenales. 
: ••tel Ónión Club y el Kolipse, debi-
tkuiK'ntíe 'pneparados, quieren hacer 
-Wa idclíno.st,ii3ición die buciu fútbol 

,'y>Vaii a l a luciha dispuestos a <le-
jiar coamplacidcis a rus parí i dar i os. 

¿Quién venicsrá? Pocas horas fal-
ta.ri paira, que pueda contestarse a 
císo inferrogariitc. Ed equilibrio cm 
\m fuierzas ds taiy -gin© nadite 
Wrevo' a avcüiiturarso en un juicio 
definitivo. 

Oarnvelo e s t á ten Sarrtantfer, 
A pesar de lo que ayer dijerexn 

«ilgfii'ii-os periródicos de Bilbao. Car-
molo Goyoncche se eincuonlra en-
toie nosotros y hoy capitauieará el 
equipo biJfoiaiino, cambiando de pues-
V> y .ocupando el de m'edio centro, 

• «iondie le e&pe.raüi tamitois taiuuiícis 
cenio en el de interior izquierda. 

C * i Cannielo llegaron a úlitinm 
hona d'e la tai de sus compañeros 
de equipo y el onitiren'ador Cipo 
Heritaa, todos los cuaKe .se hoepe-
dr>i:i eji el ((Royalty». 

Hay por la. m a ñ a n a vendrán on 
aiítoinóviles los directivos del Atb-
.l^Uc y algunos de sus ardientes 
í'ítrflidairioBi, que no quieo^en perder 
^ ooasdón de presenciar el emo-
cioai'ante pan.ido «del Sardinero. 

P E D E S T R I S M O 
Moy, en IVliramar. e| «cross» 

«¡el Sporting Club. 
Woy, por l a mañaara, a las doce. 

en punto, se coír^erá el «croas)) or-
gui . iMdo por ett Sipor'ting Cirub, so­
bre el circuito de "Mirama r, Ca!o-
ruco, Momte, Saai Juan. Mi i amar, 
dos veces, otorgándose los siguaen-
Ictii premios: 

Par.a senlcms y jumors.—1 Copa 
dell bar ((M'Liindiail)>; 2 m á q u i n a de 
vnfeitar G-uilliet, de don J.-sé Gon-
zá.iíz; 3 pluma estilográfica, d'e P i ­
co; 4 jiiuma estillo gráfica de I . de 
A.; 5 alfiler, de Balbás; 6 p i i i l l a n , 
de C. de Iza; 7 medalla, de Cacice-
do; 8 medalL'a, «d^a Trinca»; 9 meda­
lla de don Pri iní t ivo M. de Somo-
rrostro. 

Para aspirante»?.—1 reloj, de Ma-
Káfíd; % i'eloj, do San Jiuun; 3 jer­
sey, de Almacmes «San José»; 4, 5 
3' 6, mediallas de directivos del Spor-
ting; 7, 8 y í), umedalias de las Fe-
>.•:•!acuyives Atlética^ .Montañosas , y 
10, cortapapeles, do C. de Iza. 

Los inscriptos son: Segundo I. ia-
ño. Matías San José, Pedro Docnin-
gq.> Fidél Sánchez^ P á ü x Aintón, 
Victoriano Goirrochategui, Deinotilo 
Dáaz, I^oi-einfio Preciadffs X X y X, 
del Real Racing Club; Venancio Ca-
mus, Aiiiitcmio Caanuis, Emilio Die-
go¡,> ManMn Aüociiso, iPalb'lo Gonzá,-
lez y Raimón Diego, del K-spaña de 
Cueto; D,aini (.(p Mainteccn), pequies 
de iMhranda, José Moreno. Rgimph 
í^aiuporredando, P|r.uid;:);i2-io Mell.a-
<lo, Darío Sorjano... Isidro P e ñ a y 
Cesáreo I'efia,., ddl So'di'teza Sport; 
Flraaic.isco Díaz y Toimáfi Valle, d<É 
Cuesta Sport; Francisco García, del 
Giiimástico; FrU'ncisco Regil/m, dei 
Club Noníeño; Fuaaicisco CimiaíMO, 
Julio Artoche, Timoteo Rivas. Jone 
Domingo, Romáíu do l a Verde. R i -
'cardo Quintama y Francisco Martí­
nez, de Ja Comilcrc'iiail F . ti.: Tomú^ 
Cándara, dej C. D. Brasi l ; Mamíuel 
.AlcántaKa, Silvio Moniloya. Mainuel 
Muñoz, Lu i s Cebaillas, Felipe Las­
tra y X X, del Sporümg, y R a m ó n 
(Piefñíi,, Laureano Cancyh y Miatfias 
Coirrales, deíl Gimnástico. 

iSe ruega a corradoires y jurados 
cñtén cim los Campos de Miraniar 
a las o;nce de illa mafuana eai punto. 

Ampies dej («ci'oasu se j u g a r á el in-
tonesanfíg encucíntro de campeonato 
Comercial F . C. y SporV.'g Club. 

Trofeo A r r i . 
Se panie on conocimiento de los 

corredores que por su claidílcación 
¿Si ^iata pi;u.eba tiencm derecho a 
p.-clmio, que pueden pasar a reco-
gcilid ouailquií'r # a de' esta sema­
na, hoy domingo incilusive, de dos 
y media a tres de l a tarde, en el 
dcical del Racing Club, plaza Vie-
jatí i y 3. 

P E L O T A 
Grandes partidos de peoita a pala 

para hoy, domingo, a las om e: 
Corcho y Salas contra Lartate-

gui y Gallo, 
A las doce: 
Láinz (V.) y López-Hoyos contra 

Gutiérrez y Láinz (M.) 

j a u n a 

i m p o r t a n t e c a n -

Hace tiempio que .los vecinos del 
p'jiuijregco piuebilo de Cu loca, Ayun­
tamiento de Pesaguero, carecen de 
escuela pcir estar en m i n a el edici-
cio que a. las labores de la ense­
ñanza se dest'inuba. 

Imponiéndose grandes sacrificios 
los mencionad os vecinos alquilaion 
« n a casa donde se ha venido dando 
clase a los n i ño s , esperando que las 
gestiones que se estaban haciendo 
para Construir otra escuela, dieran 
ios resultados que se deseaban. 

En efecto; merced a mía suscrip­
ción liecha en el pueblo citado, re-
candándose 1.944 ¡pesetas y a la va-
Ivosúsini'a. ayuda del beiromérito 

marqués de ValdeciJla, la cons í iuc -
ción de l a nueva eseueUi será una 
realidad en focha breve, par la que 
fe! ioi tan ios sinceraiinente a los ve­
cinos de Caloca. 

E J ilustre marqués , que recibió 
<•;'..; iñc^imeute 'ai una. C.uuisión do 
padres de familiki del citado pueblo, 
les ihiizo entoga de 10.2Ü0 pesetas, 

cantidad que faltaba paira cubrir el 
presiupu'cslu. uí'ceisa.rio p a r a llevar a 
cabo las obras aludidas. 

Estie nuevo ra)?go de generosad.ad 
fliia ea;nsia.do; extir'a.oiiliifa.i ia a legr ía 
rn.tro el vecindario, de Caloca, que 
ee inuiestira agradec id í s imo hacia el 
ilustre filántropo. 

L a Comisión, formada por el pre-
isideaito de la Junta vecinal don Gío-
gorio I^rmadrid y por el vocal secre­
tario don Juan Medíavil la, han he­
d i ó presente al marqués de Valde-
oixa ka gratitird profuaida de loB 
•íigriadeckl os vice íiioís. 

, - i f f l 

a c o m o s e 

s o n 

a n 

n i e n u n i u o a r p r ó x i m o a 

ia para ei ¡ 
_ W m se usleferé solé 

P a p . - í l s c r é t t gara la e o o l m c i M á e s a i m - G i r a s iníoiisciones. 

C A R L O S R. C A B E L L O 
Parto», •vfermadsdes 7 cirugía di li mil». 

(aÍNECOLOGIA) 
MEDICINA I N T E R N A 

De ís a 12, Sanatorio del Dr.Madraeo. 
De 12 114 a 2, Cañadio, 1, 2.0-Tel. 157Q 

Excepto los días festivos. 

(Por teléfono) 

Una ¡prueba rautemovilista. 
•MADRID, 12.—Se ha ce:;:ü:ado la 

Ippüfejbia an.tcfnKw.'lüo.'.j dr'iicminada 
d'e '(cLa Cuesta do lais Peruices». 

Hubo muchos y gmandcu defectos 
de organizac ión y en les prju-Tns 
mciirj:mlt.cis Icis cocHies na pudieron 
des-arrcllar «el máxiuno de veílccidacl. 

Rlesultó venceded- absokno el 3¿-
rlotr ^Bdlicirquí-'S,. qne scibre coche 
Bugatti subió los l.íGü metroc- en 
treinta y un siiigundos y cuaiiro d4 
cima.-: de tiegundo, o sea una ve­
locidad media do 130 kilón^'.ircs por 
ihora. 

•KídbO uh sólo accidente, caí el 
que resuilltaron dos beaidos levos. 

icas. 
r Don H. Gerardo Meade Lewis. 

Confortado con los Santos Sacra­
mentos ha dejado de existir en Tara-
pico (Méjico) el prestigioso cabaile-
ro don H . Gerardo Meade Lrwis . 

A l tenerse noticia en nuestra ca­
pital de Ja irreparable desgracia los 
distinguidos familiares del difunto 
caballero que residen en Santander 
re:! hiero 11 'numerosísimos testimo­
nios de pésame, prueba de lo mu­
cho que se les respeta y se les quiere. 

Don H . Gerardo Meade era un ca­
ballero, de grandes prestigios apre-
ciadís imo en la Re-pública- mejicana 
y en nuestra capital, donde contaba 
con muchísiinas amistades y simpa­
tías . 

Sits exquisitas cualidades de .bon­
dad y filaintmpía, su carácter ama­
ble y su modestia ejemplar hicieron 
que todos cuan i o s le conocieron ad 
niiramn tan extraordinarias condi­
ciones morales. 

Sufall cdinicnt!) ha causado . pro­
fundo dolor en 8an.tandc-r. donde, 
corno dejamos inddcado, contaba con 
•muchos y cariñosos amigos. 

Dir&canse tn páz cj bondadoso ca­
ballero. % 

A su desconsolada esposa la vir­
tuosa y caritativa dama doña Joa­
quina Sáinz Trápaga; a sus-hijos 
don Joaquín, don Walrcr. doña Fran-
cis. doña E l sa y doña Ménica ; hijos 
pr !íti--os dofia Angelines Sará-'jhaga, 
don HaiTis Square y don Arturo As-
tal arruaga y demás familiares, en­
viamos nuestro sincero pésame por 
la enorme desgracia que lloran. 

por 

Director de la Gota de Leche 

Médico especialista en enfermedadei 
de la infancia. 

Consultorio de niños de peche 
Burgos, 7 (de 11 a 1),-Teléfono ao Q2 

o s d e S p o r t - : -
HOY, DOMINGO 
a las tres y raedña 

SENSACIONAL PARTIDO 

A T H L E T I C - R A C I N G 

G E N E R A L , 2,00 G R A D A , 3.00 

i . 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

Consuífa de 5 a 5 

BURGOS, 1, SEGUNDO 

Stresemarm y JVliisaoiini. 
ÍPRANICFORT. —Sb asegura que 

•iíRxiíirmatun se ontrevistará con 
IMussouini en Camangli, e n e a de 
Rapa!i:.i. 

Lc-i Reyes -cíe iBélgita. 
BHl i^ ivLAS.—Ci Rey y la Reina 

i;..' •-.•harán en breve q Lí rrd'ros y 
vis ikmm la Imposición de aite fla­
menco. 

Vemb'e incendio. 
NI l-'.VA Y O R K . — U n trn-iblc in­

cendio ha dcrrtiruklo en el ¿irsenal 
depósi tos por -valor de un mil lón de 
déla .res. 

Pidiendo iclemencia. 
PARÍS.—iEl ( íobierno a lemán, por 

medio de su embaíaclor en ¡Plaarís, 
ha podido cleamenicia para el súbdi-
to ger^nano Glemens que desertó de 
l a l^egión Extnanj'era de Marruecos 
pQ'.r.iiüo a ibas huestes de Abd-eü-
K>.:ún, lili-igiando a ser uno de sus 
pr inc i/p a^es a.u xi 1 i a i 'o s. 

Caíá í trefe de (aviación. 
PARIS.— iUn aviém militaa- que 

i'ea.TIzaba vuelos de pruebas con el 
c'ipitán Aiübricta y el teniente R u -
cüiií cayó v'nl'iM.ünnu-Uife a îoft-ra-, 
det&t'oaándcí.vj y nct-'uiltamdo nmer-
tos los dos irá pulan 1 tes. 

Aniversario de la coronación del 
Papa. 

R O M A . — E n la capilla Sixtina «e 
celeiiró hoy e] quinto aniversario de 
la coronación del Papa. 

Pío X I fué llevado en la silla ges­
tatoria y asistió a la misa en que 
ofició de pontifical e] cardenal Loca-
telli. 

En la solemnidad religiosa se ha­
llaban presentes cardenales, obispos, 
la cui-ia romana y un gran contin­
gente de aristócratas. 

E l Papa dio a todos la bendición. 
Crédito para las Conferencias del 

desarme. 
W A S H I N G T O N . — L a Cámara ha 

votado 75.000 dólares para que los 
Estados Unidos intervengan en las 
Conferencias del desarme, en Gine­
bra. 

Petición de un abogado. 
PA.RTS.—El abogado Henri To: 

.rres ha pedido que no se expulse de, 
Francia a Maciá y a los catalr.nes 

se, en .manera alguna, como un do­
cumento oficial. Él Almirantazgo no 
acepta la responsabilidad d?! mis­
mo, v no comparto las opiniones que 
expresa Mi-. Churehül acerca de mu-
ohos de los temas traiadoH. 

Acuerdos y cenvemos. 
V A R 8 0 V T A . — L a Dicta polaca ha 

aprobado en tercera lectura Ja rati­
ficación de todos los Acuonh .s y 
Co pyepí i>s p o 1 a cu a I o m a ncs. 

.Se refieren estos Tratados a r-égi-
men rnarítiino. tá'áhcó fcrrriviaiio y 
cuestiones de la Alta Silesia. 

Tam'ocn so aprobaron '03 Trata­
dos de arbitraje con Austria y D i ­
namarca. 

Pacto de amistad. 
G I N E B R A . — E l pacto de amislaJ 

v de seguridad entre Albania e Ita­
lia firmado en Tirana c.1 25 de no­
viembre de 1926 ha sido comunicado 
a la Sociedad de Naciones pnra su 
registro y publicación a petición de 
las dos partos contratantes. 

Moneda falsa. 
MOSCOU.—Ih))- primera vez des­

pués de la revolución o] Banco del 
Estado Ira descubierto que en el pa í s 
circirjaba moneda falsa, muy bieíí 
imitada. 

Centra dos aviadores. 
M O S C O r . — K ! Condtó ejecutivo 

v....ira] ha á v - S . . . s V !a ley 
a los aviador-es rusos que se refugia-
ron vohm-tariament^ 071 Pploniaj pa­
ra eludir su comp;;.t eru'ia ante el 
Consejo que debía juzgarles. 

Los astilleros de ia Gironda. 
B U R D E O S . - Con objeto de pro-

ceder al inventario necesario para lal 
declaración judicial la direceión d é 
Jos astilJcros de Ja Gironda despidió 
al personal durante odho días. Se^ún 
notas que ha comuniiGaíJo; a la Pren­
sa, Ja reanudación de! trabajo anun­
ciada para ayer no ha podido veri-' 
ficarse como se tenía descontado., 
Cciitinúan. pues, sin trabajo más del 
d<oa itnij obreros. 

«Jugar con fuego». 
L a jornada do ayer, con la re-posi­

ción de la bella e inmortal zarzuela 
de Barbieri, «Jugar con ftiégd . coñs-
t i tuyó un triunfo definitivo y clamo­
roso para Ja compañía que a c t ú a fe­
lizmente en eJ teatro Perédíá. 

Lást ima gí-andte que el público, 
que tiene tan pocas ocasiones de es­
cuchar a excelentes cantan,.e«, per­
diese ia ocasión de entusiasmar-se 
con el cuarteto Martín, LJoret, Pe-
ñalver. Raba&a, de lo más eompleto 
que se h a o í d o en. Santander- dcsJe 
haice muchos años. 

No quiere decir Jo anterior que a 
Pereda no acudiese un auditorio es­
cogido y numeroso, sino que faltó el 
Jleno absoluto que reclamaba el ilus-
tl'é nombre de Barbieri y los do los 
artistas que liabían de desempeñar 
Ja deliciosa farsa. 

C\o fué c-Uo óbice, sin embargo, 
para que é s t o s decayesen un p-unto. 

ta Solbes, ya conocida del p ú b l i e o j 
santanderino por haber actuado ha­
ce dos o tres años en el Casino del 
Sardinero con .singular aplauso. 

L a presentación de Nita Solbea 
const i tuyó un verdadero acierto, 
siendo la bella artista, aplaudidís ima 
en sus numerosas y nuevas creacio-
nc's, entre las que sobresalen «Pa­
rís» y algunos tangos argentino-s. 

Hoy actuará de nuevo sobre Ifj 
escena del Reina Victoria tan su­
gestiva artista, y es de esperar qufe 
¿J público que acude a tan lujoso y 
elefante salón cinemato.ííráfico re­
nueve los mismos calurosos entusias^-
mos que en eJ día de su «début». 
«El conde de Maravillas». 

L a delicada e interesante cintré 
que con este título ha editado Pep> 
Rus-ch; y qite se pasará en Saatf l í­
der el próximo viernes, en funci v i 
de moda, por primera vez rn Espa­
ña, está hecha con todos los ele-

Antes bien se superaron a sí mk- m en tos necesarios para hacerla triun-
mos por aquello que decía MoVand j far, pues aclcnnis de tomar parte eri 

a y w » - ^ ^ de m áetór o un cantante tie- olla la muchacha ganadora del nri -
armeos suyos, que han demostrado I ', . . . , . . . , f • , , . ™ ' L 

.fí jnen la obligaeron de realizar' una Ja- 'mor premio otorgado recientemente 
bor mejor- cuanto más exiguo sea él (por Ja Fox, reúne Jas c-uaJidades de 
número de sus oyentes, ya que éstos interés, emoción y arto, 
han aicudido de buena fe a csciwhar-
Jos. 

Tomando eJ juicio al pie de la le-

muchas veces eJ gran carillo que tio 
non a Francia. 
Muerte del comandante en jefe can-

tonés . 
L O N D R E S . — E l «Morning Post» 

dice que en Hankeu se da. como se­
gura al muerte del comandante en j ̂ , los artistas del glorioso teatro 
jefe deJ ejército cantónos. | ^ la ^^ajftla cantaron un «Jugar 

. . . , _ , . , « 1 con fuego» único, insuperable, ma-
Ofreeimiento al Gobierno de Cantón. ' . , , > . , ' •' *̂ ,TT-«'T»T>rt t-n - -i- ^ gistraJ. Comenzó la maemlu-a joi na-

L O ^ D R E S — D e Genova mamhe-,- ° J 
, , . da con la celebre cavatrna del pri­

tan que los representames chinos en • , r> - 1 
,s 1 1 , ^. 1 • 1 -n 1 - 1. mer acto, cantada por renal ver coa 
lurona del Gobierno de Pekín han ; , • , . 1 
, . ' . . , 1 tal gusto, tal annocion v tal domi-
deeidido ofrecerse a servicio del Ga- . ,. ' , . 
, . , , ,̂ , . j nro que el piu)l:':o, subyúigadtO, lo 
bínete de Cantón. 

El ?0 aniversario de Edisson. 
. N U E V A Y O R K . — E d i s s o n cc-lebró 

hoy el 80 aniversario de su naci­
miento rodeado de la familia y de 
sus amigos Henri Ford y Sirestone. 

Mús de cincuenta periodistas fue­
ron a visitarle desde primera hora 
de la mañana, interviuvándole. 

Edisson ha contestado con toda 
olátíidad a,, más de ciento cincuenta 
cncueslas de orden diverso, firman­
do numerosas fotografías en testi­
monio do gracias por las innumera­
bles muestras de simpatía de que se 
Je está hacie-pdo objeto. 

Los ingleses en China. 
LONDRES.—Sc,'.-"un dijo ayer tar­

de, en Ja Cámara de Jos Comunes, 
el primer ministro, hay actuaJmente 
en China 15.247 súhditos inglesas, de 
los cuales 9.S0C0 residen en Shan­
ghai. 

Moción laborista r::!:-zada. 
L O N D R E S . — L a Cámara- do los 

Comunes rechazó en l a sesión de 
ayer tarde, por 320 votos contra 113, 
una moción de los laboristas protes­
tando contra el envíe de tropas a 
China, y pidiendo la inmediata re­
patriación de Jas enviadas. 

Un libro sobre la gmn guerra. 
L O N D R E S . — U n representante au­

torizado del Almirantazgo ha decla­
rado hoy a un periodista que el li­
bro que Mr. Wiston Churchill, mi­
nistro de Hacienda, ha escrito sobre 
la gran guerra no puede considerar-

tribató una larga ova dón que 1c 'es topes. 

De ella nos ocuparemos detenida­
mente en nuestros próximos .núme­
ros. 
«Su Alteza el Príncipe». 

E n el Gran Cinema se pasará esta 
tarde- Ja colosal pel ícula que JJeva 
por título «Su Alteza eJ Príncipe». 

l-a-b) el hábito de nuestra buena 
sociedad a con iirrir a este magní­
fico cinematógr ?o, bien puede ase­
gurarse que hcy estará lleno hasta 

S a l ó n R e i n a V i c t o r i a - I Z t ^ f » 1? S J r o S 

L a superproducción, por ¡a gran ar- Caffifiiún , L a intereian- BriitaH 
fisía Fay Comp/onn, en orneo acto.*, oHlllIlWÜ « fe reu/sfa illtUfiil' 
dades " S í u o b í " : " " f Do novio pasado per agua. 
Pin de fiesta, por la notable 'W'líTA^OT'RírQ /Grandioso 

U monísima cupletista n *• *• V J ' J L / 1 3 O éxito! 
ía l í l n i M l l l l l f E l mi uno programa de cine. 
a ú l U r U l l u l u l Funciones a las j y media y 6 y media 
cimiento del 

¡El miércoles el 
mayor aconte-

X / L A B E J A R A N A ! G ™ 0 " ^ " a ' ' c ° r o s í ¡Recitados!, etcétera, etc. 

obüíró a repetirla» En el mismo ac­
to, la Martín, espléndida de voz; 
LJoret, cantante die exquisito gusto, 
y Raibasa, que do-butó con giran éxi­
to, e<haron el resto, apuntándose un 
triunfo unánime que se consolidó en 
c! acto siguiente, quizás el que ma­
yor éxi to ha alcanzado en tm st-rq 
teatro desde hace largos años. 

Al levantarse e] telón, ese estu-
rr ndo director que se llama Angél 
de León. Jiizo aparecer en escena á 
6us huestes vostidis primorosamen­
te eon trajes de época de gran va­
lor y formando en delicioso y <degan-
te cuadro que se fué animando a los 
pocos segundos a mc 'ida que se iba 
desan-ollando el gracioso coro, que 
mr-C':-ió los honores de una ovación. 

E n el dúo, Ja Martín y Llorct can­
taron con verdadero «a-more", y en 
el terceto, PcñaVter encontró oca­

s ión de lu'cir de nuevo sus prodigio­
sas facultades, llegando al concer­
tante, los tres cantantes sin esfuer­
zo alguno para, en rrnión de Rabasa 
y del coro de señoras y caballeros, 
levantar al público de sus asientos 
haciéndole dar repetidos fbravos! 
en miedio-de la m á s omoriomn!e 
ovación que hemos escuchado en 
Santander. Después de esto, el te­
lón se levantó ha.sta cuatro veces 
porque el público no se caw iba do 
aplaudir, obligando a subir al esce­
na-rio al sefior Fuenfes, que llevó la 
orquesta admirabíemente. 

Cr?no se ve. «Jugar con íuegó» 
resultó un vor-dadevo acontecimien­
to artístico, poniendo de r-elirve. un í 
voz más. los grandes méritos de la 
notable compañía de la Zarzuela, de 
Madrid, con iusticia llamado teatro 
lírico nacional. 

C . 
Nita Solbes. 

Siguiendo Ja Jínea trazada por su 
activa gerencia, en el Salón Reina 
Victoria, l leno-hasta Jos tonos, so 
presentó ayer- Ja bella cupletista Ni-

L a película c.v • ha de proyectarlo 
figura entre Jas nrimeras de su gé -
nero y sus i ni -^etes están consi­
derados como verdaderos ases del 
arte mudo. 

Consulta de 11 a 12 (Sanatorio del 
Doctor Madraeo):de 12 a 1 y de 4 a 5, 

Wad-Rás.s . -Teléfono /r-75. 

R I 0 3 f l R O M E R f l b 

Algodones, gasas, vendas y tods 
oí ; de material esterilizado pare 
pa.ios y operaciones. 

Gran surtido en artículos de goma 
para uso higiénico medicinal. 

Bragueros, Fajas , Medias, Cirujía 
mobiliario clínico. 

E . P E R E Z D E L M O L I N O 8. A 
Calle Compañía, 3 y S 
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Escuelas y maestros. 

N o t i c i a s d e l a S e c ­

c i ó n a d m i n i s t r a t i v a 

Kn la «Gace ta» do 91-ti el a c t M l 
apavct-en. anunciadas Jas siguientes, 
lesouelas vajeantes que esta seci-idn 
Z-emitió oyjortnnamente : 

Para maestros; Ojcba (Ayunla-
micnto de Rasiaaeá), éseuela d'e n i -
fio-s, cen 400 habitantes ; Santa O bi­
l la .(Molledo), m i x í a . con 372 habi­
tantes;. L a Penil la (Sania M a r í a de 
Ca^ytSn), •gen 4S6 ; Torrelayesa, scc-
< ión graduada, con G.4!¡6 habataiit-eñ ; 
A j a (Soba), mix ta , con 1-íp. y Pcñ i -
í-astillo, d i recc ión g raduá íá - , con 
4.771. 

Para má-estra-s: Párnan^s (Lié•.•ga­
nes), niña.s, con £0-1 ha.bitantcs; As­
tillero, direcciéi.n graduada, con ha 
•hitantes 2.798: Soto Rueandió (Val -
dcrredible) , con Í'5J ; Reinosa-, n iños , 
con 4.082. 

—tSe nombran maeetros interinos 
Colsa, a don J o s é ( ' aña le jo ; é?. 

(j í iemes, a don M á x i m o Conde, y do 
Coroneles, a don Eliecor ( ¡a l lego. 

— A la Oi-dena-jií^r d-e pagos se re­
miten n ó m i n a ? especiales para abó-
iiaiv a los herederos do don Teófilo 
Gómez Pinto y don Pedro Rriz la-, 
ca-ntidaidcs que és tos dejaron down -
gadas a su fa l léc imiento . 

—u\ dofia Viviña. Fuentes C a r i i ó n , 
huói-fana del Magisterio. £0 lo or-
diena incoe expediento, de tmalaido 
ule .pensión do provincia '.le 
Bu^'os a ésta <le Santando;-. 

—A la Inspecc ión de Pr imera En­
señanza se remite para informe ex-
loediente de s-ustitución, por im/posi-
bilidad física^ de dofia Ot i l ia Al >-
ranle. 

—Han sido nombrados los méd icos 
que lian de reconocer a, don Venan-
i í o Barreiro Héyoá, maestro de Cue­
to, que tiene solicitada la sustitu­
ción por imposibi l idad física. 

— A l director del Mn.nice-mio de 
VailJadolid se le interesa cortificació i 
que acredite el estado en que -.se en -
cuentra el maestro sustituido de Pe-
saguero, que ha solicitado su v i ié l ta 
til servicio a t t ivo de la e n s e ñ a n z a . 

—-A l a Di recc ión General d.3 la 
Deuda se le remite expedientes Jo 
rehabil i tación de d o ñ a Francisca 
Martínez y doña V i rg in i a Amo. 

—A la Di recc ión Genera.l do Be-
aa$ Artes se le devuelve instancia 
do don Feliciano Piorno y certiiiea-
oión de estudios del Magisterio para 
que Je «ean con solidadas la? asignn-
turats por las atinenícóí al de apare­
jador de Obra-s.'r--'-"lv 

sonaJ que actualmente e s t á dci-tina-
do en el laboratorio do Guada.lajara. 

Se n o m b r a r á una Comis ión . pvo«i-
d'2.ia por c.1 in--.p{:-Jor general de I n ­
gen ió los de la ¡ni inora región, para 
que en el plazo de un mes pvOpgn^a 
lo (tdiveniente paria la hab i l i t ac ión 
de .lócale-: existentes en Caiabajichel 
A l to y la d i v t i i b i u i ú n entibe los es­
tablecimientos industriales de va­
rios regimientos y parques de diver­
sos m r ' r r i a l e s procrdentcG do la Ir-
suelta Escuela de Automovil ismo, de 
Sr-govia. y otros of:tab'ocimientos. 

Todas las t ropa- de Ingenieros en­
clavadas en el t e r r i to r io do cada re­
gión dir p e n d e r á n d i ree í r . nente del 
c a p i t á n general, oxi-epto los ostablo-
( imir-nlí s industriaJes, el Museo. I>i-
b.Hoteca., Parques cén t r a lo s y briaa-
d n trpoo;-á;iv:r; . que d e p e n d e r á n del 
mini-1 orio. 

El Parque do hi pninera región so 
r e o r g a n i z a r á sobre la ba-«e de depó­
si to y matoi ia i oslablocido on eJ po­
l ígono de Pctamaros. 

F l Pi ' rqno rio la quinta región se 
s i t u a r á en f luadalajara, as í como 
t a m b i é n r l Parque (entral do Inge­
nieros. 

E N P U E N T E S O L Í A 
Se a.rr i en da ca sa -e.̂  l a Idee in ten to , 

con fincan o sm ellas. I i i f o r m n r ú 
doña Antonia Presnianes, en dicho 
punto. 

La carretera de Valdearroyo. 

N o s e h a í e e í d o e n c u e n t a l a 

ENCARNACION 
Méndez de Larrosa 

p. , §om6reros para Señora 

Hernán Cortés, 2, pra!. 

La niebla inglesa. 

B a r c o i t a l i a n o a 

. LONDRES—Una eejpesa nb:J>ka 
tnto'C teda -Ingüatcna-a, siendo par-
it.icnilaTariente e-s-pê a en el Sur y on 
!a Mancha. Las com-unicae.ionos por 
í m ' c i c a m l y por ca.tirc.-.orn son o.xtru-
ordLniafniiameinite d'tfíciles. E n las es-
ifeieitonesi de cata capital han sido 
mmitcíhois llíqs obreros que, h a b í t a i t á o 
é» los -aJtnedodores, han tenido que 
estprpa'ar varias horas antes <le; po­
der diTig-jrsfe a sus viviendas. 

E n las-ca.ll'a.s ®é l ian producido n « -
meref-os a^.eid-cntes.' En el T á m o s i s 
la , •cii'CUL'ae.'I'án e s t á mlcrrnin-'.'.i'la. 

E n el Canail do l a Mane.ha. ci v.i-
iptir, ¡iiliailliaaio' (cFiráineeso Giauxaipa» ha 
chocado cen "Otro iclanés. El ba.n'o 
WaJíiano se ha ido n piqiM en diez 
auinultcs. Nos ' ! ••'! ' i'a 'linipula-

t&Skl Pe ha sa.lvo.do. 

Déjese de flor de malva, jarabea 
j caramelos y teme P A S T I L L A S 
CinvSPO, lo único realmente eficaz 
ipara cahnar la tos,. 

Una circuiar interesante. 

L a r e o r g a n i z a c i ó n 

d e l a s t r o p a s y s e r ­

v i c i o s d e I n g e n i e r o s 

M A D R I D . 12.—El «Diavio de la 
Guerra» publica hoy una circular re­
ferente a! decreto de icovganizac ión 
de las tropas y servicios de Ingenio-
tos. -

Publica- Jas plantillas que cc-men-
zarán a regir a p a r t i r del mes do 
marzo próximo. 

Las tropas mixtas d o automovilis­
mo y radiotelegrafía permanentes 
en Ceuta, T e t u á n y Mcl i l la queda­
rán .-provisional mente agregada;; a 
los. regimientos q u e e s tén especiali­
zados, ínterin q u e se reorganice oí te 
iservicio. 

L a s compa.ñías c o n dect inós afec­
tos a los ' S e g u n d o s bata.lloncs do lo;; 
"regimientos de Zapadores h a r á n lo : 
suministros que c o r r e r pendan a los 
Ingenieros. 

E n l o s regim'iento'3 d e telcgrafis-' 
tas causarán al ta t o d o s le-, dés t inós '" 
anexos a Ja Aeros tac ión que sotua-i-
mento sirven e n PaJccnar de Guada-
la] ara. 

E n la plantilla de Jos servicios d e ' 
Aerostac ión se desglosan los jefes v 
oricialcs del servicio de ins t rucción. 

L o s esta-blocimicutos . índustría.les ' 
ê coustitui ián con el numeroso-pcv-

S e c c i ó n m a r í t i m a . 

E n el F'UCfío. 
A Í 0 0 ¡ i hora de l a bardo de 

ayer s-? 'oncontrah'.aji m el pucr io 
B'.e.tQ barcos anic.rcanlcs. 
El lícBravo». 

© n l.ii ovo cmlea.rú, m Sai)!t.a.ndcr, 
con carga gcnioral. el vapor «Bravo». 
E l «Sagimitooj. 

E l \tipf$ .(.-Sagnn.tcj) 'es coperado 
en nuestro puoi io , con carga gc i c -
rafl, proCcdenitc do Vigo. 
E l «Galicia);. 

Con d i versas n r o r e n n e í a s c n l r m á 
en Svainiiainvloi- on h r:\-o el vaipo'1 
<c{;alic.ia)). 

Situación tfe tos, buques de 
esta matricula, 
(oC.rroDna F. do P¿i'r,Vn, en ~ viaje 

i .a Nariií 's. 
(dvn.iba S. do P/i:07.», on viaje a 

A r g - l . 
ic.Mfcnuso PéToz», en v ia je a Buc-

íicíí Adroí. 
«Cariiu-hrla», caí viaje a GOa^gow. 
<tE>si1̂ s>', en viajo a lÁfliííááSte". 
<c.Joi5é>;, en. viaje a A¡ml>eres. 
(dMagdailieniá. R. de tk'ivía..-), en M i d -

lles'hrcaiig'h. 
i<<Frallóleiiaco Gaircía»^ en vi'nje a 

Buirdoof;. 
« P e ñ a . L a b r a » , en Nowixvjt . 
<cPefia Roeíañ», en viajo a Casa-

blíjnc/íi. 
Movimiento de buques. 

Enitrade^: 
KáCa'li.) V.v4$ Ff.iiic^asiv Gi jón , 

con carga gEincral. 
(.Vito», de S-an S e b a s t i á n , con ce-

niíonto. 
iDe^f-achados': 
cViíow, para* Requojada, con car­

ga g'emaral.' 
< iCah o San V.i co id o>, v^a-ra B ai c ? -

Ic-na, c u eai-ga gon'o.i-;?!.' * 
(oGaího Tres F o r c a s » , pa ra Bi lbao , 

cein earr-.i. general. 

Ofccórvatcrio iCentral. 
Tk^mpo do agaae-.rros en las co.«-

(ta.s do ( la l ic ia . Debo tíaí tu r . 'Levan­
to en c! I^tirecho tic (•.ib.ialla.'. 

TieiP;po de agvjaxyros on líl íaí&r 
ibér ico. 

Par-e de El Ferrol . 
S. K. í lojo; n;¡r.tjada del. ; 

horizontesavcblino! os; batrói.io í ü 76j. 
Mar caá para hoy. 

Bloan-aros: 1,1 ó y L i o . 
Ba,januiro,.s: 7,38 y 8,7. 

Hace d ías p u b l i q u é un or í ículo 
referente a esto asunto de 'a dos-
v;ación de la carretera de Valde­
arroyo. . 11 

H o y vuelvo sobre el mmno tem i 
en nombre propio, no en el de los 
intorloc-utoros, que en el anterior 
a.rtícuJo expu'sioron sus sentires y 
pareceres. 

Hablando esta m a ñ a n a con un in ­
geniero sobro er-te a.-mnto, dec ía 
dicho iseñ-or, que- en esta carretera 
no se h a b í a tenido en cuenta la téc­
nica, sino principalmente el aspec­
to s r c i a í , al planearla y as í don Lo­
renzo Pardo on el pr imer proyecto, 
p l aneó su cons t rucc ión por la parte 
de a r r ü i a de Rc to r t i l lo , -por que 
esta carretera rio -se hace para los 
pueblos de hoy, sino para Joí. pue­
blos de m a ñ a n a y en la pai te por 
donde intentaba hacer la carretera, 
hay sitio para cpis algunos de los 
vecinos obligados por la construc­
ción del pantano a abandonar sus 
hogares, pudieran consti tuir nn nue­
vo pucb?o. M á s tardo Sé var ió el 
p r o y e c t é y sc.miraineiiíf', a mi en­
tender, teniendo 'presento que mu 
chos de esc-, vecinos, eambiadas las 
{ircuu-stancios, h a b í a n de -ambinr 
t a m b i é n de modo de v iv i r t rnzó \t\ 
carretera de t a l suerte que vinieran 
a converger en la G ó n s t m e t o t a Na­
val las tres industrias má-, impor­
tantes de esta comarca, A r i j a , Ar ro ­
yo y Reinosa, alrededor do las cua­
les con el tienrpo han de gárar l a i 
vidas do casi todos estos pueblos, 
ya que la agricul tura lia do i r de­
cayendo, como desde 1^18 lo esta­
mos viendo, uno por que ¡se . han 
abierto nuevos horizontes eon es­
tas indu.-tnas y otro, por que digan 
lo oue digan, otros, este no es p a í s 
agr íco la , ya que es muy pc-noso el 
cul t ivo de la t ie r ra y escaso su ren-
d i m i é n t o en todos estos contorno-H. 
Solamente l a g a n a d e r í a era y ha 
sido ha sta hoy la venia dora riqueza 
de los pueblos de C a m p ó o . 

Rajo ot-o aspecto puede t a m b i é n 
tratarse dicha cues t ión . No es so­
lamente mío, es de muchos eJ pare­
cer de que al reclamar Rcque i j 
(Roquejo,—repito—y no ' Reinosa, 
riunqne haya por medio a lgún rei-
nosano), la va r i ac ión del estudio ya 
h-rfiiho, no deb ió p-roeedier con tan­
to alboroto, sin ó acudir a Us S ín­
dicos con la «petición;-, que lo in ­
teresa V de esto modo no se ha­
b r í an agriado los á n i m o s en otros 
pueblos, a quienes se pretende per 
judiear. I1 s fáeil y casi seguro que 
la . .Gonfcdoración del Ebro, aten-
ó iendo lo;: d.c?.?e3 de Roquejo, ha­
b r í a de eiülazar el camino vecinal, 
que hoy existe por el puente del 
Estado si bre ol Ebro, con la carre-
ter i p M y o i tada. 

Por fin, voy a contestar a esos 
reinc^anes, que tanto i n t e r é s 'ponon 
por que s e haga la var iación por 
Re-quejo. ;Q- , é nrete-nden? j E l en­
grandecimiento de la vil la? 

Descastado ser ía yo, que en ella 
v i .'.a ti ¡mera luz, si otra cosa no 
pretendiera. Pero, precisamente, 
por el ensi-andecimiento do ella de­
bemos todos los reinosanos laborar 
y eso se consigue, ayudando y fa-
vore-dendo a todos los pueblos 
que l a circundan y de los que re­
cibe con sus ferias y mercados gran­
de* benficios. Ponerse dej lado do 
unos en contra de otros, no sola­
mente es odioso, sino t a m b i é n per-
jud ic ia l , sobre todo hoy nuo tan on 
boga e s t á el boieotaic. No se debe 
ser Exclusivista. Y si se quiere ser. 
ecxtea'^ri ílc'berarjs proponer o t ro 
trazado do carretera .más. conforme 
con l a t é cn i ca y con el recorrido 
m á s corto. Este ser ía que cruzara 
desde la fábrica, de Vega \yov un 
puente on eJ Mol ino do Botellas a 
salir a 'Vista-A,1egre y L a Barceni-
l ia á mi tad de Ja calle de Duque y 
Merino. 

Don?.ciano G A R C I A 

ta el día 23 anterior. («Gacela» del 
f 8 de febrero.) 
| —.Suministro de papel y sobros de 
i varias clases.—A fin de adjudicar el 

icitado suminis l ro de 3.770 T e s i n a s 

do papel de varias clases y de 
10.000 sobres de color para e1 ser-
vicio de ¡la Lo t e n a Nacional , se 
l l e v a r á a cabo un concurso por la 
Di recc ión general de T e s o r e r í a y 
Contabi l idad el d í a 22 del presente 
mes, para el que pueden, pro son tar­
so proposiciones hasta el día ante­
r io r aj s eña l ado . («Gaceta» de: I do 
febrero.) 

* * « 
Ascensos de espala do Profesores 

de Esr-uelas Induatr íale1; .—Real or­
den del ministerio de Trabajo, Co­
mercio o Indus t r ia dimoniendo que 
se den los ascensos de ese a-la regla­
mentarios y que los. p-vofrsores nu­
merarios de Jv-cuelas I n d u s í r i a l e s 
pasen a figurar en el Esca lafón en 

, las Secciones que se indican. («Ga-
ecta.» del 2 febrero.) 

—Asccn-so de etc^ba.-—Real ornen 
del ministerio do Trabajo, Comer­
cio o Inidu*t,ria disponiendo que sea 
ascendido a- la Sección tor.-ora del 

i Esca la fón don Salvador. G ó m e z Sán-
I (rhez,- pxplosq^ auxi l iar de Escuelas 
| Irduistriailcs. («Gaceta > del 7 do fe­

brero.) 
—Vocal de l a Junta técnica o ins­

pectora de Radiocomunicaci'-m.— 
Real orden del ministerio do Traba­
jo, Comeiicio e Indust r ia designan­
do a don Anton io Grancha para 
que,, como funcionario de Sa StOCr 
ción de Ingenieros, de dicho minis-

j tor io , tome par le en la referida 
Junta t écn ica o inspectora de Ra-

| d i r - n m u n i c a c i ó n . («Gace ta» del 0 de 
[ febrero.) 
I —A p r o b a c i ó n de medidor y dis t r i ­

buidor de gasolina.—Por el minis­
t e r i o de Trabajo, Gc immio o I n ­
dustria, se aprueba, el medidor y 
d is t r ibuidor vo lumét r i co do gasoli­
na, sistema Wayne, presentado por 
la- Sociedad. «Potrójoos Por to -P i» . 
(«Gace ta» del 9 de febrero.) 

El asesinato de un indiann 

H a n s i d o c a p t u r J 

d o s l o s c r i m i n a l e 5 

V I G O , 12.—Han sido descubrí 
los autores del asesinato de ¡̂ i ^ 

s i 

T u n a E s c o l a r J o v e -

En la. p r ó x i m a semana ll-ogarán 
a -rata ciudad l a T u n a Juvdlanos 
iintogradua por estudiantes de los d,:-' 
tiii 'tos contiro-s oiíieiiii'.os do Fns.?fian­
za de Gijón. En piróxirnns d í a s da­
remos m á s doitallos do esta snrnpd-
t i c a T u n a que so propone j jasar 
unos -días entine nosotros. 

Colocaciones se encue.itran pron­
to anunciándose en muestra sec­

ción de anuncios breves. 

E s p e c t á c u l o s . 
T E A T R O P E R E D A . - G r a a i Com-

p a ñ i a de zarzuielei?^ 
Hoy, a las t roá y media en pun­

to y a las seis, y t res cuaHos. 'a 
; ' " - i i "d>- i O I-oa m ÍBCíl Mqíc-s E.-L 
CASERIO. 

ASaiEiaifi'̂ , Innoq. fr.'nicii ta-s prjpu-
l.ai v . Tardo, a 6 ^ s.ols y cuarto 
y a las diez y cuarto, Jt '- ' .AR CON 
FUEGO. 

í'iRAiN C I N E M A . — H o y , domingo, 
a las cni'ce y miedla, gran m a t i n é c 
ínfeláí-x: Jaokuio Coc^aii (Ch-qui-
lím) on ((Eli tiiiaipero». 

A í a s ciu'Di'iro y mjodia y a las 
sidíiO, «Su aJjteza el príaxclpc-», gran 
é.viío do MutIou Daivies y Antonio 
M i ' rno. 

SALON R E I N A VICTORIA.—Hny , 
a la¡S cuatro, a las rdoto y a las 
dic? la supcrr i rodurr ion en c í w o 
í.cios abacri 'F io»; l a hiiorcsanto re­
vis ta «Ac tua l idados Caumonlj-; Ja 
graciosa, conrea «En "jOVjo pagado 
por agua y Fi.n, d'; ñ':'.-!n, por la 
ri-pt'aídC ei.ipleli.'ri'.a N i t a So-lLtíis. 

•Sala Pc-pular.- \ las 'tres y m e ­
d i a y a 'as seis y n i dia., oi uiis-ino 
p .ognama do c i ro . 

-ílÍNiEMA B ó N I F A Z . — H i y , á las 
tree y media, cinco y inedia y sijtftc 
y . i r i d i a . , hoii:u>. y -variado progra-
m a : t«Cu»cin'to de jrosoad'rr >. en dos 
pfedtes; foníaic.ionail (íinatcii» de bo­
xeo, en tres pactos, por Dorns.'oy y 
Tumaioy, y una p o l í c u l a cómica en 

i ('os partes. 

c í a l . 

Funerales iy entierro, t 

E l delñdr IJ-'-poz A,igüie.[lo asir-i'.ió 
'reí.-lia niafin.na rio ay*«i a 'as homfríre 
íónl-ib.ros quio tuvior .m l u g a r oh la 
( ¡nii la del Ho?;p"ta-l do San Ra.facl, 
f/cn- e] doscaniso o tcnio <lel a lma do 
fia v i n t u c m Hoirmana do Ui Ca l i ­
dad sor Piil'ar A r i a s Arias , falleci­
da el d í a an-terior. 

iE"¡ ji^r-siidemíe do l a - Dipurtación 
¡presidió luego el cruticrro de ia 
M'-.i.'rij.'írir rclüig-.Iclsa, a.!: que asi.si'.ió 
r i -.a cctncuirrorlc i a In uBnJGíro.sírjiimia. 

De la "Gaceta". 

S u b a s t a s y c o n c u r ­

s o s . 

Suministro de tubos de fundición 
y accíesorios .Ipara Cana l i zac ión de 
aguas.—Con objeto de (contratar el 
expresado suministro de tubos rec­
tos de fundición y accesorios de tu ­
be r í a para la cana l izac ión de aguas 
en Ja m o n t a ñ a de Montjinc.h coa 
motivo de las obras de la Exposi­
c ión de Barcelona, la Junta Direc­
t iva de esta anuncia un concurso, 
que se c e l e b r a r á en cualquiera de 
los VtáeiSi d ías siguientes al de la ex­
p i rac ión del .p lazo de admis ión de 
proposiciones, que es el de t reinta 
d í a s naturales, contados desde el si­
guiente al de l a publ icación de es­
te aviso en los per iód icos cficialcs. 
(yGaeota» del 3 de febrero.) 

—Suministro de carriles, bridas y 
placas de asiento para forrocarri-
le-s.—A fin do contratar el expresa­
do suministro de 1.310 toneladas de 
carriles, 110 toneladas de bridas y 
líK) de -placas de asiento, la Compa­
ñ í a del Ferrocarr i l de Medina del 
Campo a Salamanca abro un con­
curso, que se verif icará el d ía 24 
del corriente mes, para el que pue­
den preseíntarse proposiciones has-

No fire el 
de Iü prona 

o n i c o m o 

E c o s d e s o c i e d a d . 

Viajes. 
Han marchado para Madr id los 

s e ñ o r e s de R á m i l a , a c o m p a ñ a d o s de 
su sobrina l a be l l í s ima y dis t ingui­
da s e ñ o r i t a M a r í a de Cél is c Hiera. 

—De M a d r i d ha llegado oí culto 
y dist inguido joven don J o s é Luis 
de Cél is c Hiera. 

—Han pasado, unas horas en San­
tander, procedentes de Bilbao, los 
dist inguidos jóvenes A n a M a r í a y 
Femando Recio, a c o m p a ñ a d o s de 
su respetable t í a d o ñ a Felipa. 

—Ayer sa l ió para P a r í s , ""en viaje 
de compras, don A.rsonio Truj i l lano, 
socio gerente de «La Pa r i s i én» , pro-
p o i d é n d o s e adquir i r al mismo t iem­
po las m á q u i n a s m á s modernas pa­
ra «plisados». 
Restablecido. 

D e s p u é s de haber pasado en el le­
cho muy cerca de dos meses, como 
consecuencia de una molesta afec­
ción gripalj ayer liemos tenido el 
gusto de saludar, ya completamon 
te restablecido, a nuestro part icular 
y respetable amigo don J o s é de B i l 
bao. 
Enfermo. , 

Desdo hace ijaieo d í a s se encuen-
¿¡na «an cattrii, enfermo do a'.guna 
¿t. avcdaid, n u «tiro querido amigo 
el ÜkuslaiajdQ initervemtor de l Banco 
de Sainiían.irJor, don Eduardo Ortega. 

P o r fontuna ayer se i n i c ' ó en el 
tentítinmo 'unía l igera aniejoría^ que 
(hace co i tó 'b i r l a csperamza de que 
en breve s© resu:o!iv>a de manoira fa-
vona/blo lo kaifeínrtíeidad'. 

E'orque asi sea haoccncft votos. 
Pe t ic ión rria majio. 

Por ol pr critigio o comerciante do 
'osla jCiaizia deíi Brau l io Gonzá.loz 
•(V su Cipcm d o ñ a Juani ta Ga rc í a , 
b ' i i '.io iK.lida, para su hi jo Fro.n-
CÍÍ3CO, a don XlViin.nel Díaz, do Ro-
quejada., la mano <lo su bolla h i j a 
fe'evcTa. 

Coa cm:o motivo s han cruzado 
•enitro los fuítuiros 'cspósoisi valiosos 
rogados. 

L a h o l a s'o1 colobra.rá en el p r ó -
xiimo mes de mayo. 

t ián V á z q u e z Alonso, hecho 
trado en el pueblo de G o n l ^ 
parroquia de Mañufé . L a Qíím 
c i v i l detuvo en Túy al súbdno J 
tugues Juan D í a z , que había.(j," 
aparecido de Gondomar horas 
p u é s de ser encontrado el easl^jj 

| de S e b a s t i á n , degollado cu él ^ 
r rá ] de su casa^ Juan D í a z fué ^ 
ducido a Gondomar, donde se? \ ^ \ \ 
ba el Juzgado de Vigo , y ante di d j 
c laró minuciosamente l a realizg^J 
del deli to. D í a z a c u s ó como autaJI 
mat-eriale-s d e í hecho a Juan A .• 
Rere i ra , , portugué'S, y a Eleate)ü 
Romero Ruacas, -natural de MifioJ 
tos, provincia de L a Coruña . 

D í a z e s c a p ó de Gondomar porqi|,j 
A raujo le a m e n a z ó d© muerto s i (L 
cubr ía el crimen, y le rega ló a c-ani.l 
b io de su silencio el reloj y la ca^. 
na de oro que robó a la víctima. ^ 
escapar de Gondomar, se diri^Bionor 
D í a z a Túy y e n t r ó en una jíivci-.F 

. p/ara. vender el reloj y la cadena. 
pero el dueño del cstablecinnentuj 

. 'sospechando de l a procedencia dJ 
las alhajas, avisó a la Guardia civil.) 
Adver t ido D í a z de la maniobra, J j 
l ió corriendo y de jó las joyr.s sí 
el mostrador. Desde Ti iy se dir^, 
a GuUlarey, entrando al servicio l \ 
un labrador, en cuya compañía ilj 
cuajido fué detenido. 

D í a z dec la ró que el autor prined 
pal del cr imen fué Romero, y • | 
ha '^ido ya detenido. A ra u jo se cii.f 
contraba ya en la cárcel . 

H o y sorá conducido a la cárcel Ú 
.Vigo desde Gondomar el detonilij 
Romero niega terminantemente 
pa r í i c ipae ión en el hecho, y.Aíaaj^ 
no ha declarado aún . Toanbién .lúa 
sido detenidos la amante de RoaM 
ro y el cuñado de Araujo. 
. E n Gondomar ha causado sati-jfac-l 
ción el saber que los criminales noj 
son hijos del pueblo. 

Cómo se rea l izó el crimen. 
V I G O , 12.—Los .criminales haa| 

confesado su horr ib le delito. 
E l icrimen fué pla.ncado en 

tynos d í a s del pasado mes, en el do.'] 
mic i l io de Juan Araujo. Se cree quej 
en el planeamiento del succ-so inter­

vinieron Lis mujeres de los tres por-: 
t ugúeses , si bien no so ha podido' 
'aclarar esto ex t remo. ' " 
. Aprovechando l a circunstancia de 

opio S e b a s t i á n V á z q u e z se hr.ila.bl| 
en la roaic-ría de San Blas, los \m 
individuos se ocultaron en e* corral 
de l a casa, esperando la llegada di 
su v íc t ima . A media n o c h e ' e n t r ó el 
anciano, y los portugueses le dijeron 
que les entregara todo el dinero qiH 
tuviera, s i no q u e r í a morir , a lo que 
con te s tó S e b a s t i á n : 

—Prefiero mor i r a entregaros mi 
dinero, ¡canal las . ! 

A l o í r esto Eleuterio le dió un 
pe f n la eabeza con nn hacha y '? 
d e s t r o z ó el c r á n r o . A l mismo tÍPJH-

po, D í a z y Araujo le ntravesarnn N 
c o r a z ó n con un, enorme cuchillo, y 
le cortaron el cuello. 

I L a ea.heza q u e d ó destrozada y sfr 
| parada del tron'oo. E l cadáve r pW' 

pintaba, a d e m á s , do-ce heridas en f' 
cuerpo. 

Una vez cernetido el crimen. W 
tro-, portugues?iS se dedicaron a re-
giritrar l a casa, y se llevaron \ ^ 
mne-rtanfce cantidad de dinero y & 
guhos objetos de valor. E l aacian'' 
S e b a s t i á n re-^eía. ana fortuna 
ciuircnta mi l duros, ganada er A'11'" 
r ica, donde "ha.bía estado varias. v | 

¡ ees. . 
D e s p u é s del crimen, Eleuterio % 

Juan Araujo roerresaron a su domi­
ci l io, m o s t r á n d o s e muy trannuilu* 
En 'cambio, Juan D í a z , n quien 
.remordía la conciencia, huyó , c o n ^ 
propcoito de internarse en Portuga'-

F u é detenido en Túy por 1" BenC' 
m é r i t a , y entonees confesó el crin^11 
con toda clase de detalles. 

Accidente de automóvil. 

U n m u e r t o y u n 

T/ 

Z n . e ¿ t t a ó c u ¡ a 

...••,*.¡.*1f¿u*)**».-<*f. 

ISltil VM.VNICA, 12.—En el k i ^ j 
itro 23 de la oaTii^citlcra de Vallad' 

voTtCió Uia a u t o m ó v i l cu 03 ^ ' 
"ban MaximiEano P é r e z Cioue50 -
Pfedro Tapi'a, resultando nMicríi' 
pn iraiero y herido /giraveancníc 'C-I 
gumdo. 

HOY, DOMINGO 
alas once y media, gran matince infantil 

JACKIÉ GOOCIAN «CIIIQUILIN. en 

A las cuatro y media y a las siete 

S u a l t e z a 
(irán éxito de MARION DAV1ES y ANTONIO MORE^ 

¿Se 

Tr.l, 
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D e n u e s t r o s c o r r e s o o n s a l e s 

0 r 

fa 

» e n 1 

j.g^ado la T u n a escolar "Jovel lanos", de G i jón . - - ¿Se p o n d r á 
auí "El c a s e r í o " ? - - L a s escuelas de S i e r r a p a n d o . - O t r a s not ic ias . 

la mañana d 
En a ver 

duda 
encontraban sus corapaño-

J ¿ misionados de la Tuna, 
0Iar Jovellanos, de Cijón, a 

• «le tu vi reos el gusto de sa!u-
e.st(>s son: Domínguez Uil y 

l o I^pez-
ocho de Ja noche llegó la 

{ ra insuperable bajo Ja dirección del 
igaron a eminente maestro iseñor Accvedo. 

a las fundones que a<l procedentes de Lianes, | Si por asiátil 
dió la compañía Zaiffoli hubo entu­
siasmo, i<j<iié sería si pusieran «El 
caserío:) ¡ Esta hennesa pvoducoión 
del incoiimensural)lé Guridi podría 
poaeiisie en nuestro teatro do:j veces, 
bieoi en un día a W seis y a las 
diez y media, o bien en dos días, a 

L'en un magnífico ómnibus. Al ¡la* "««ve y media de la noche. ; Y 
15 ¿o ella viene el presidente, P™* W ¿ no V^ner también otro día 
^rannsco Gil Manteca, joven y «J"gar con fuego» o «La bruja*? 

MutJio icelebraríamos que nuestros 
esees, que son Jos de cientos y cien-

i tes de torrelavegucuses, se vieran 
; sa.tisfe chos. 
| Tt-do es cuestión de entusiasmo y 

rioP- í,ran< 
üdo estudiante de Medicina, . 

.^.dándcvse la agrupación en el .deseos, que-son Jos de cientos ¡< &»n-
m Comercio. 
ir,,- oran animación por asistir a >" , • i u , ' «v. I •'•i-'ae es eucstion ae entusiasmo y | fiestas que hoy se celebraran en | . .. , • r-s n1-31 . ... . . ¡ele huena- voluntad', amigo Guerra. nAi. de esta simpática «tt»na;> as- | . . f, , . , innoi jj.^s mas; hasta por 'Simpatía hacia la 
riana- , o i , -p Hierra vasca, donde radica. la ofici-
••„ el Casino de Solvay, de Ba- i. , i i ,t> • i i * < ; , • . i . i na centra de la hmpresa de! teatro, ,,,io darán un (umcierto a las cin- lS, , -re*"1' , , ,. ya que «hl caserío» es asimio pura-í ,ip la larde y con este motivo se ^ ' . ,, , . ! mente vizcaíno, debieran procurar 

que tau magnífica obra se pusiera concu-jr¿Ñiizárá un baile, al qu 
yj&lo M-te solcu-te de 'la buena so-
eiedad barredense. 

is diez de la noche serán re-
(¡bideo los gijoneses en el Círculo 

Recreo de nuestra ciudad, donde 
hnbrá una animada y lucida fiesta, 

f^tande, como es natura!, el bai-
llc corsabido. 

V-ÁC es el programa que tiene es­
tá BOÍable agrupación musical < de 
(imc-s notable, porque nos consra 
fliif eje ut;-!) diversas e importantes 
(obras con exquisito gusto. 

Es una verdadera- lástima que la 
[Tuna Escolar Jovellanos. integrada 
en su mayoría por estudiantes del 

I Instituto de aquella moderna pobla­
ción, no haya, avisado su llegada con 

Uás anticipación, porque entonces se 
hubiesen organizado más actos, co­
mo, por ejemplo, un concierto en el j 
teatro, cosa ya imposible por falta 
material de tiempo. 

en Torrelavega. 

n o o L O P G ! m m 
MEDICO-DENTISTA 

Consulta de 10 a 1 y de 0 a 6. 
Caüe Ancha, 4, I . " 

T O R R E L A V E G A 

' m i i i E i r 
|Fá(brica visitada y elogiada por 
W jefe do! Gobierno señor Primo 
Ide Rivera, y que por su excelen-
|te fabricación ha obtenido la pri­

mera Medalla del Trabajo. 

¡Se venden en la CASA GAYON 
de TORRELAVEGA. 

A las once y media de la mañana 
ác hoy serán recibidos en el Pala-
do municipal por el señor alcalde, 

i al que ayer visitaron particularmen­
te, entregándole -una carta dte. su 

| compañero el de Gijón. 
•Seaa bien venidos los jóvenes y 

animados estudian les asturianos, y 
üo duden que en Torrelavega serán 
atc-ndidos y obsequiados con el ma-

|yor cariño. 
para nosotros un gran honor 

"•werlo así. 

Banda do música. 
Programa del concierto que eje­

cutará hoy, a. las once y media de la 
mañana, en la Plaza Mayor, esta 
notable agrupación : 

«Le tricmphe>, pasodoble—Popy. 
«Dos preludios vascosx a). Can­

ción del pastor; b), Ponda de mo­
zos.—Primera vez.—José A. San Se­
bastián. 

«El método Górrilz:^, seJefcción.— 
LJeó. 

«El príncipe sin par», duetino y 
fado (primera vez).—Vela y Ubeda. 
Los que se casan. 

En esta ciudad han contraído ma­
trimonio Federico Peón Montes con 
Esperanza Iglesias San Emeterio, y 
Pedro Campo Bnstamaníe con El­
vira Miguel Somonite. 

Bendijo U'mbas uniones en íá 
¡iglesia parroquial el virtuoso pá-
ÍPrdiCÓ don E'milro Rcvuolla. 

•Reoibaai las dos parejas nuestra 
eiüic.rab liona. 
Los qua nacen. 

En Canijpuzano íuV a. luz una ni-
ñia Mairía Ru.iz Salce?, o.-posa cío 
Joaquín García lidias, y en Torres 
un niño Fo'.icitas Martínez Castillo, 
esposa de Namcsio Azpiazu Anguío. 
Nota triste. 

Nu'catro 'querido amigo, el notable 
jugn.dor d!e la Real Socied'ad G'm-
nái'Iáca, Jiusto Orúe, pasa por ol 
anuaíngo trance de haber perd do 
para. ::,:ciiipne a su hermano Felipe, 
que ba fallecido en México a los 
î ulprri&nitá y mueve años edad. 
\ Rec'Mí nuastrto ;sc,ntido pésame, 

Julio Mendiburu, dueño del pcpular 
y aicreditadoi m$4 Eoyalty. 

A La una de la lüv.rde fué servida 
unía eomida a los asiladas del San­
to Hospjttail. Ejcis fjotíres íanicianos 
íiieron traídos ad comedor del Ro-
yaiWy en autoanóvil por don Luis 
Paikicios, 'quiiien pÚ50< el prólogo del 
üierinosoi aicto no: cobrando los via­
jes 

Él menú ;propa«ulo por el señor 
M&ñidl'hppu 'fué exeelcuie, mi 'verda­
dero bajiquetc que Jas ane-ianos sa-
boreairoin dielcMesarnentc. De siervir-
Bes se onecrgó el p'.an'el de cama-
aeros, hiaeiéndolo dója .Ta soiieitud y 
diligencia acostumbradas.. E-v'n? 
también mostirando sas incliniacio-
nes car.itaitivas rc-gaUirnn tabaco' a 
los viejocit.f.ls y med'kis lanosas ó 
las andáaiasi mujeres. 

El notable ivioliniista Odón Soto 
y el inteUgcnite piia.ni.sta señor Fon-
íiecha dieron también su regalo cs-
pLri,íiU;ail, tocando escogidas piezas 0 
su bdlo y oNtenso repertorio. En 
íaí'grüHójs moenentos la música paro-
cía e:iit::in<ar un liimno a lo eterno. 

Naturalmenlo, que el dúo música: 
ínícirpretó el programa con la cono-
ükla eo,nípGtC'ne¡a. y armonía. 

Los gobnos del Asilo, !r;,r- j ocluidos 
en la Casa de Dios, porque es la 
mansión de la bondad y de la mi-
scirLccrdiia, gozaron con los manja­
res del rosliaurant. moderno. 

Todos les que trabajan en el Rc>-
yaJty, die^dé el diueño .liast:i el últi­
mo dependiente, ¡así como los dc-
«nás coJaboradores de esta fiesm in 
terusa, 'cnioeicnanto y profunda lian 
reeib'id'Di mil fe!icitai:'ionos. Nccotros 
•también hacemos ox ten si va la nues­
tra. 
| No heanos de oc.ult:,fr nucs'.Va en 
hcirabuena ¡tampoco a Tuto Cantón 
y Picipe A.reina.1 por sus airo ct a da?, 
disposilciie/nes diuranlc el banquete 
como maitíreis d "Hotel. 

l i a fiieota resultó cordial e impe­
recedera 

Don Luciano Mcrimo, asiduo con 
curnenle a fado acto do caridad, en-
itregó des pesetas a cada afilado, 
•mostrando unía vez más sus noble? 
cualidades. 

A n í s U D A L L A - C o ñ a c 

Las escuelas de Sie.vapando. 
En nuestra entrevista de ayer con ' q w hiaesmas extensivo a su padre 

« primera autoridad municipal tu- . don Juan Orúe y demás familia. 
V|mos la satisfacción de apreciar que De barruecos. 
^ ^fíor/ P1'37 Bustamante, firme en I Ha Hogado. de Tctuán el pundo-
^ prepósito de ir dotando de edifi- 'poroso alférez de Tníanicría y esti 
«os escolares a todos los pueblos 'ana(lo m ^ araCfStro don José Vila 
Jl Mum.ipio, está ueeidido a pro- G(>(1(,yi el ou.ai m incorporará en 
K'npr a sus compañeros de Corpo-
^aón la compra de un terreno en 
Aseando donde poder construir 
Magníficas escuelas. 
Est? terreno, .oue está en un pun-

to céntrico de dk-ho pueblo, cree-
1,108 podrá adquirirse nrontamente, 
,)Ucs tenemos la seguridad de que 
J»* dumí,^ „, ,dri,..R CXK.nta de que' 
' finca es para edificar escuelns, da-
^'as mayores facilidades al fin de 
j"̂ 6 ^ Provechosa obra cultura! se 
.je a efecto seguidrmente. 

"na pena ver cómo están las 
a cs escuelas, donde la higiene 

|da mucho que desear por no ser 
^ «cales capa.'-rs para el número 
J^ric>s que asisten a las clases. 

Coñ 

Los nuevos concejales. 
Entre los asuntos del Municipio, 

cil m á s isobuesaliente es el nombra? 
miento de dos rmovo.s canccjales pa. 
ra susltituir a los des sa.l:ent-:s don 
Emiiliiano Alonso- Pé-roz y den Lsp-
n.ardo López Rodríguez. El chismo 
rreo local es girai^idc y en todas 
palies la noticia ha producido ?o-
mentorios. NoSatros nos abstone-
ms de emitir juicios y por boy sedo 
direrncis que e l lunes próxi.no to­
marán posesión de sus nuevos car­
gos, los noveles cdiiles don Manuel 
Diez Róbago y den Isidro López 
Arroba, este, hijo del concejal sa­
liente don Leonardo. 

Lector, nunca te acostarás sin 
saber una casa más. 

El corresponsal. 

C O M E N D A D O R 

Pondrá «El caserío» en 
^stra ciudad? 

^ ^ h " - . Ir.s personas que han 
t0 ^ .f0 _ en que este acontecimien-
Igjj •!RtlCf> feria de fácil realización, 
. " i , ; ^ P^de de que nuestro buen 
(!« ^"ar Guerra, representante 

apresa de nuestro coliseo, 
jp, f,I r.:u,nto e hiciera algu-

^tiones encaminadas a tal fin. 

Sotfo'kñ/'r*' en ten d'e m o s que si 'a 
rl p , m a f,oir,oañía que actúa rn 
Pqjĵ  ' 1Jo> de Santander, viniera a 
a n]„Ja 'nrornsa obr^ «El crserío^ 
í̂iti'r, ' r ("ilwÍ8íl. ol éxito sería 

*,1'í"'nr,r b"2'Tv. porque «El 
T ' ' :^ ' Cs f'lG:o «randioso que no 
f-C^j* r^0PÍes ni reclame-,, y en 

w 0 ''J~qi'> poi-nue la '-.impañía 
fyi v p ^ " - l caserío? es de lo me-
í¿'ja a's con,plpío que hemos oído. 
}titE1¡. ,r,n|llPí 1 ^ n.ida digamos, pues 

- â la litada obra Je mane-

breve «il regimienito do Tarragona 
número 78, do guiairnición en Gijón. 

Sea bien venid;). 
Fútbol. 

Ee-ia tacxle. a las tres y media, se 
ec'jcürr.i.-cá el partido amistoso anun­
ciado entine el Firandio de BilbacT y 
na ''-a Real Sociedad Gimnástica. 

ESjktíé níuclra. animaejón entre los 
depf^'tistas ipor jíiesenciar tan int?-
'i o sac i te cncuen.'tro. 

O 
Ci 

L o s e v i t a r e i s c o n e l uso d d 

d e l D r . M , C a l d e i r o , P u e n a 
d e l So l , 9, M a d r i d . 

Sres. Pérez del Molino y farmacias, 3,40 
y remifido por ctrreo, 3 80. 

Una comitla, a los a il^.d s, 
en el café Royalty. 
(iuiando un coinnrinníe ecl'vv 

iq.no v ± 2 penor a.'as de reman ti. 
ci-no a la ilusión, tiene ideáis re 
plet-ar» de sa¡n'¿f3 idéale?, en'omes la 
emeeién embanga a todos. Hoy tcnc-
mc i que traer a la crónica d •! día. 
(Sa í'.cv'.a de Cairidad dada p.-r don 

E! mejor para 

n i í i o s , « c l t i l t o s 

y a n c i a n o s . 

L O T O M A N ( 0 1 0 

U N A G O L O S I N A 

Caja con dos pastillas: 40 céntimos. 

S A N T A W ? i S R 

Interior 4' por 100, a •GS.SO por 
i ; / ) : pesetas 50.000. 

Tesoros, enero, a 102,40 por 100; 
pesetas 22.000. 

Viesgos 6 por 100, 1921 y 1923, a 
94,25 y 94,50 por 100; pesetas 33.500. 

D E M A D R I D 
Interior F 

» E 
19 D 
I» C 
i» B 
» A 
» G. I I . . . . 

Exterior (partida) . 
Amortizable 1 9 2 0 F 

» .» E 
» 1» D 
» 1» C 
» 1» B 
»• '» • A 
» 1 9 1 7 . 

Tesoros enero . . . . 
Sf3 ftí5¡?S7? v: s r » 1 5 ae abrí! . . 
» junio '. 
» noviembre . . . 
» 8 de abril . . . 

CÉDULAS 
Banco Hipotecario 4 % . 

» » 5 0/o'. 
» » 60/0. 

ACCIONES 9 
Banco de España . . . . 

» Hispano-Americano 
» Español de Crédito 
« Español del Río 

de la Plata . . 
9 Céniral . . . . » • 

Tabacos 
Azucareras (preferentes). 
Idem (ordinarias) . . • 
Nortes • 
Alicantes 
OBLIGACIONES 
Azucareras, sin estampi­

llar . 
Minas del Rif 
Alicante, 1 .a 
Norte 
Asturias, l.« 
Norte 6 0/o 
Rio tinto 6 0/o 
Asturiana de Minas . . . 
Tánger a Fez 
Hidroeléctrica Española, 

6 por 1 0 0 . . . . . . 
Cédulas Argentinas . • . 
Francos (París) . . . . . 
Libras • . 
Dollars 91 
Marcos 
Liras • 
Francos suizos . . . . . 
Idem belgas • . . . « « « 

DIA 11 
1..8 óC 
G8 5C 
GS 4C 
68 5( 
es 51 
G8 6( 
G8 7 
82 3( 

92 25 
92 2 
92 90 
92 90 
92 90 
92 50 

88 50 
98 75 

105 90 

64G 

160 

194 50 

31 75 
505 

317 
72 

103 75 
102 50 
99 
99 75 

2 565 
23 50 
28 92 
5 970 

OU 12 

68 45 

68 90 
69 
69 
^2 50 

92 25 
92 25 
92 90 
92 90 
92 f 0 
91 75 

88 50 
98 75 

105 90 

648 

161 
97 

194 50 

32 

478 50 

(O 
94 
71 95 

2 560 
2í 70 
28 85 
5 Í45 

D E B A R C E L O N A 
Interior (partida) . ^ . . 
Amortizable 1 9 2 0 (par­
ótida) 
l-jem .1917 (partida) . , 
Exterior (partida) 

; ACCIONES 
^Tabaco dé Filipinas . . 
Norte . . . 
Alicantes 
OBLIGACIONES * 
Norte, i.a 
Idem 6 0/0 
Asturias, l.« 
Alicante, i.a 
Idem 6 0/o 
Francos (París) 
Libras 
Dollars 
Marcos 
Francos suizos 
Idem belgas 
Liras . o i 
Florines t t . . . . . . , 

DIA 11! DIA 12 

68 5£ 

92 35 
92 40 
82 55 

100 81 

71 71 
'03 5Í 
71 
66 65 
:02 65 
23 55 
28 91 
5 955 

1 42 
114 65 
82 75 

68 75 

92 70 
92 60 
82 80 

100 35 

71 75 
03 50 
69 85 
66 65 

102 65 
23 50 
28 87 

5 95 
1 4175 
114 60 
82 75 

25 80; 25 70 

B I L B A O 
Acciones: 

Banco de V;7ca,yia, 1.500. 
Banco A-grícola Come.rciai, 40. 
Banco Urquiijo Vascongado, 183. 
Bamco ICIentHail, 96,50. 
Ferrocanril de La Robla, 455. 
Hidi: celó:;! rica Ibérica, 445. 
Naviera So'a y Azmar. 870. 
Aitee Hornos de Vizcaya, 1-16. 
Unión Blscdíícíriá Eqpañü'a, l'Ji. 

Obligaciones: 
Fcrrocain-ü del Nonte do España, 

pímieiia, 71.90. 
Idem de Aisturias, Galicia y León, 

p.r¡mera, Gíl.To. 
Mcm di:(l¡ Nenie de Eapafta, 6 por 

100, 103,50. 
H:dio:dÓj¡nca -Ibérioa, G per f~0, 

1925, Oí,50. 
AOtos Hc<:'ncss. de Vizcaya, 'G por 

100, 103,50. 
(Información facilitada por el 

BANCO DE SANTANDER.) 

C o n v o c a ! o r l a 
Se ruega a todos los socios de la 

prolonga'ión del barrio obrero del 
Ecy. asistan el domingo, día 13, a 
las nueve y media de la mañana, al 
cafá «La Victoria», para tratar de 
un asunto que a tocios interesa. 

VARIOS SOCIOS 

J o s e f i n a E s p e j o 

M O D I S T A - B U R G O S , 4 6 . 

C a 

Toda date de artículos de sport. 
Gasolina.—Aceites, 

Precios sin competencia. 
SAN J O S É , 14—Teléf. 20 00 

C d l t í á 

a ¿SI Q u 3 d o a s e g u r a d o 
c o a t r a OATaKKOS, 
T O á , P U L M O K l A í á 
Y T U B E R C U L O S I S 

Antisépt ico e n é r g i c o de 
las v ías respiratorias > 
reconstituyente general 
Dos o íres cucharadas al dio 

No contiene calmantes. 

« 
r o » e n B u r á c s , 

Engracia del inuevo arzobispo. 
• A las diez y seis horas y dio/ y 

ocho minutos llegó en el tren rápi­
do a esta ciudad el •execlenliskno e 
ilustrísimo señor arzobispo ds esta 
Arcbidiócesis, don Pedro Segura 
Sáenz. 

Momentos antes de la bora cita­
da, acudieron a recibir a )S. E. I . los 
excelentísimos señores capitán ge­
neral de la líegión barón de Casa 
Davalillos, gobernador militar, al­
calde de la ciudad señor Amézaga, 
varios señores Concejales, Diputa­
ción ,prov;nc-iai, gobernador civil in­
terino, presidente de la Audipncia, 
1 lagistrados, delegado de ITiicienda. 
iepresentacionc'3 del Cabildo, Insti­
tuto, escuelas 'Normales, Unión Pa­
triótica y Somatón, Cvnz Roja, rer 
presentaciones de la Universidad 
Pontificia y Seminarios, Colegies 
Notarial y Abogados, representa­
ciones religiosas y el pueblo en ma­
sa. 

Al doctor Segura le acompañaban 
en su viaje una Comisión de la Di­
putación provincía.1, representada 
por sn presidente y otra Comisión 
del Cabildo Catedral. 

A l descender del tren el numero­
so público que llenaba el andén, 
aplaudió calurosamente a su amado 
prelado, e bijo de Burgos. 

A continuación, el señor arzobis­
po y el alcal le de la ciudad ocupa­
ron el landó de la Casa Consisto­
rial, al qur seguían un número con­
siderable de a.utovldades, '..irig'ién-
dose a la Catedral. 

A l llegar a la Puerta del Perdón, 
esperaban a 'S. E. I . los señores 
canónigos y beneficiados que a-com-
paña.ron al prelado hasta el altar 
mayor donde la capilla musical, in­
terpretó el «Tu es Pctrus», del maes­
tro Eslava, 

En lugares preferentes se encon­
traban todas las autoridades civiles, 
militares y ccleaiástica.s. 

A ¡continuación la comitiva se di­
rigió a la capilla de Santa Tec-la, 
lugar en el eua.l s® hallan Ion res­
tos motaleí? del anterior nráobispo, 
cardenal Benlloch, donde se rezó un 
responso. 

Con gran, dificuiltad salimos del 
santo templo, que estaba invadido 
de fieles, y el señor arzobispo acom­
pañado 'del representante de la ciu­
dad ocuparon nuevamente, su coche, 
dirigiéndose al Palacio Arzobispal. 
• En el vestíbulo de éste, emeontrá-
'base la anciana madre y hermanos 
del nuevo Metronolitano, al que 
abrazaron, resultando un a^to ver­
daderamente emocionante. 

A instancia del público, asomóse 
por tres veces al balcón r.nncipaJ 
de Palacio, dando su bendición al 
pueblo. 

Luego tuvo lugar la recepción, 
desfiilando ante S. E. í. todas las 
autoridades anteriormente mencio­
nadas. 

Un representante del Cabildo hi­
zo Jas preseutaiciones de rigor. 

Próximamente a las cinco y me 
dia de la tardo terminaba el acto. 

Contribuyó á dar mayor esplen­
dor Ja apaeibilidad del día, que era 
verdade rara e n te prim a ve ra 1. 

EL PUEBLO CANTABRO feli­
cita cordialmente al ilustre prelado 
burgalés y le desea ventura sin lí 
mites y un gran acierto en su sa­
grado y difícil carRO. 

El corresponsal. 

Carmelitas Descalzos.—Misas re­
zadas cada anedia "bora, de seis a 
diez; en la misa de seis y n edia se 
hace el ejercicio de los siete domin­
gos de San J o s é : en Ja de las nue­
ve, novena al Niño 'Jesús de Pfa-
ga; en la de las diez, haorá pláti­
ca doctrinal. 

Por la tarde, a las seis a media,-
exposición, rosario, novena, siete-
domingos, sermón, reserva y bendi­
ción solemne. 
Solemne Triduo. 
, La Pía Unión de San Antonio do 
Pádua, celebrará en honra de sú 
glorioso titular, • para conmemorar 
Ja fiesta, del traslado de sus reli­
quias los días 13, Í4 y 15, en lai pa­
rroquia de San Francisco. 

Por la .mauana, a las siete y me­
dia, habrá misa en el altar del San­
to y por la tarde, a las seis y me­
dia, se hará el triduo predicando ol 
orador sagrado don Joaquín Pcla-
yo. 

Se ruega a las socias asistan a 
tan solemnes cultos. 

j Tan viejo y no te falta 
ni un diente solo ? 
Pues eso oí que lias usado 

Licor del Polo. 

A T E N E O D E S A N -

Sección tíe Ciencias Mooalco 
y Pcltríicas. 
Eil próximo día 16 del cor.iienta, 

oc.uipnrá la tribuna de esto Ateneo, 
.in.vit-ado.por la Seiccióji de Ck-iKvaa. 
iMdnailes y Poliitieas, el muy iluslre 
iseñor don Manuel I-qpo.z Air.ana, 
(provijRor dieit O/b'/apaido y decb . d 
do la Sarnta Igitosi.a Cíate !'i al. 

El temía d'e l'a d!?-:-ní.aesón ícrú.-
«Biografía del catndomaj Mpíjccpr.— 
Siu iufliulíincia ém. eH renaeiimioniío é « 
la ftlesofía tqm'sta.—-Su ejcjnpJo 
maravilloso em usiir armónicamente 
Ja Religión y la vida». 

T e l é f o n o s 10.100 y I O . I O I 

El mejor sitoado •:- Raaos psrticalares 
Teléfonos ifitercrliaDDS en las hobita-

cioses. y.ji'uU > 0 u iti II 

E N S A N T A N D E R 
El 16 de febrero y el 17 por la 

mañana en el Hotel Europa, reci­
birá consulta el propio directo' 
v afamado ortopédico de Madrid 
Preciados, 33. Casa fundada ha 
ce medio siglo. 

APARATOS perfeccionados pa 
ra curación de 
Deformados.—De la espalda.— 
Piernas o pies torcidos—Paráli 

sis—Tumores blancos, etc. 
PIERNAS Y BRAZOS ARTIFI­

CIALES 
La nueva maravilla que presen­

tamos es la pierna con tendones 
compensadores. Vean modelos. 
Proveedores Ortopédicos de las 
Compañías del Norte, Madrid-Cá-
^eres y Portugal, Hulleras del 
Turón. Cuerpos de Inválidos, 
Cruz Roja, etc. 

Cinturas elásticas para vien­
tre? abultados, estómago, riñón 
caído, etc. 

Fajas de reducción para caba­
lleros. 

Vean modelos. 
H E R N I A S 

1 0 0 p t s rs H^r&cio e * c í f 
" cional para el año 

1927. Nuevo tratamiento científi­
co cojín Hemiario Prim y Her-
niolina, patente 46.160, para con­
seguir la contención y reducción 
total de la hernia. 

Niños y adolescentes curan ra­
dicalmente en cuatro meses. 

Aproveche este viaje si desea 
ibeneficiarse del cómodo, seguro 
y económico tratamiento. 

V e n t a d e t e r r e n o s 
Terrenos ¡propios para la agricul­

tura, situados entre Jas estaciones 
de HERAS-OREJO y el camino real 
de Santander a Bilbao, son puestos 
a la venta por parcelas de seis, do­
ce, diez y ocho hectáreas, en ade­
lante. • i 

Dirigirse para información y con­
diciones de venta, al señor gerente-
liquidador de la S. A. MINAS D E . 
HERAS-SANTANDER, todos los 
días labora.bles, de 10 a 12 y de 14 
a 17, en los oficinas de HERAS. 

SUCURSALES 
Alar del Rey, Astillero, Astorga, 
Burgos, Cabezón de la Sal, Ciu­
dad Rodrigo, Frómista, Gusjue-
lo, Larcdo, La Bañeza, León, 
Llanos, Ponferrada, Potos, Ra­
males, Reinosa, Salamanca, San-

toña, Sahagún y Torrelavega. 

Capital: 15.000.000 de peset-i. 
Desembolsado: 7.500.000 pesetas. 
Fondo reserva: 11.750.000 ptas. 

Caja de Ahorros (a la vista 3 por 
100, con liquidaciones semestraJea 
d© iuteresea ern limitación de 

cantidad). 
Cuentas eorrieintes y de depósi­
tos, con intereses 2, 2 y medio/ 

3 y 3 y medio por 100. 
Créditos de cuenta corriente so­

bre valores y personales. 
Giros, Cartas de crédito, De»-
cuentos y negociaciones de le-' 
tras, documentarías o simples. 
Aceptaciones , Domiciliaciones , 
Préstamos sobre mercaderías en 
depósito, tránsito, et., Negocia­
ción de monedas extranjeras, 
Afianzamiento de cambio de las 
mismas, Cuentas corrientes en 
ella«, etc., Cupones, aiuortiza-

cáones y conversiones. 
Cajas de seguridad para particu­
lares. Operaciones en todas las 
Bolsas, Depósitos de valores l i ­
bres de derechos de custodia. 

Dirección telegráfica y telefónica: 
M E R C A N T I L 

n 

" S Y K E " 
J A R A B E D E H I G O S 

(SOMONTE) 
Curación racional del 

E X T R E Ñ I M I E N T O 
L A X A N T E S U A V E 

sin F E N O L F T A L E I N A n¡ 
principio alguno irritante. 

* Oo venta en ledas las Farmacias. 

http://piia.ni.sta
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D e l a r e g i ó n a s t u r i a n a . 

« 
Nctai3 nec/ológi&as. 

Hti su niüginíflco cthalet de Calo-
sía l i ' i faU'rCido el pdreatígíóSO! m-é-
ááco don Julio Bairdafc-s T.^pa'a-
CÍC:S. 

La M'-io.rto do tan 'disitinguido se­
ñor ha cnuvado p-fM:ora.l siiwtianiiea-
Ito,, pvrai práf.asicnia] y p.articwilar-
jncirjN? erra nmy eatimiado en Pane© 
y sus ccniilorac®. 

•A'p»:ci«5- cnrioicida la defuncióíii •en 
í S írit^dáWlioinláa d-JL cliailoit co-

nD n̂iz-ó a congî eigarpie muliitiul de 
ppToonen- • de- diot mu1 os liugaios, que 
doíoalMm tcsfimcaiiar ©u sonliim'en-
to a la famulia del finado. 

iA los tTCiS jy m':d.ia de i a tarde 
fué i i ' ccnduicc'ión dod cadáver d.-rl 
s:-ñar nardiaflci» al ceimí-íntorio üts 
San .Tiran 'de- Ci-lilongo, pa-tc-nrtixán-
dct'j cun ÍM üKrtiVo las siiiiijiitíiis 
de qup den Jaiüo gozuiba. 

A loa funeral?, i ̂ l^brridos en la 
parroquia do f&t, Vü.'íJHé. d-? I'a-
ia:ft, íicudiorü'ii taniibl«in cení^nar-'s 

i l l .-iiirr-io calaba formado por lee 
K^üí^ilce cfe'l ílirailo, den Liiziaro 
y di>n Luis, y los señores Uu:z Sótl-
cJdhí, do R.'baidos'eiüa. 

K 

Todfi ciase de bebidas de las mejores 

maress Cervezas Café Almuer­

zos, comidas y cenfis-:-Ostras frescas 

PASEO CE PcilEDA, 7 Y 8 

» e n 

DeíPcanisia eni paz don Julio Bar-
dalkra, y reciban '-ue deudas, espe-
ci'almo'nite ]a apcn:ia(ia viuda, doña 
Alicia Ciisio e hijos .y sus .lifnmia-
pi0& don Lilaaíro y don Luis, el p i i -
iv'ovo farmniróuil ico de egtá Icml i -
dad, J'a sincera expresidn de nuct?-
tto pésamie. 

» » » 

iril i>'.a 9 d«:Ci corri-en-íe fiaJlláció 
taaníb.ión en esi'a Klí popular ma^s-
Vo barbero don Pc-dro ^lednano, 
na.tu.ra] do Tórrela vega, y cenoci-
do vulg'amiiGnik c3 estos conloa-nos 
por «El Vivo». 

Í-A í-.- ñar Med.rano, que cíe lialla-
l>a avecindado en Panes1 desde hace 
pinóximaniiente noios treinta años, 
gozaha de geareinaios sdjmuxatícis y su 
íniuertie ha oaut-iíido gtínjexiai sienti-

Xucstro ypésame a su 'esposa doña 
Joseffa Corws e hijas. 

C. 

N o t a s d i v e r s a s . 

Música.—Programa de \m obras 
que ejecutai-á hoy la Banda amini-
cipaJ, desde las once y media, en el 
Paseo de Pereda: 

PRIMERA PARTE 
«El Ksar el Yedid», paso-doble; 

Monlior. 
«El conde de Luxemburgo», faa-

tas ía ; Lepar, 
«Lo Roi L ' a Dit >, obertura; Leo 

Delibes. 

SECUNDA PARTE 
«Lai icalesera», gavota (a peti­

ción) ; Alonso. 
«De •roimería», .rapsodia montañe­

sa ; S de Adaiia. 
«La calesera», canción y bolero; 

Farmacias.—Las qiíe prestarán 

los más M í o s reiraios de nlñcs 
EN L A 

F o t o g r a f í a J U L N A Y 

AMÚS DE ESCALANTE, 10 

W i ú M ñ h T O D O D E 0 e > 
Unica espéáftl casa en Santander dedicada a la compra-venta y 
cambio de alhajas, objetos de plata, oro y platino, relojes de to­
das clases, máquinas de coser y escribir, aparatos fotográltcos, 
gemelos de _ teatro, gramófonos, bicicletas, cuajas de caudales, ju­
guetes, antigüedades, muebles y toda clase de objetos y artículos 
de ocasión, pagando todo su valor. Reforma de toda clase de jo­

yas y composturas de relojes y máquinas. 
MANTILLAS Y MANTONES DE MANILA VENDE Y ALQUILA 
LA CASA QUE MAS BARATO VENDE. VISITENLA Y EN­

CONTRARAN VERDADERAS GANGAS 
Tableros, 3. En la afortunada LOTERIA N.0 13. Teléfono, 18-40. 

s.'ovvu-io en el día de hoy son las 
siguientes: 

iSeñor Erasun.—Atarazanas.-
r i ñor (ia.vülán.—Méndez-Núne;}. 
Sofior Rubio.—Lope de Vega. 
Hasta la una de la tarde : 
•Seiñoir Maitorras.—San Eraacásco, 
¿señor Escobio.—Compañía. 
Señor Heredía.—Paseo de Pereda. 

Alonso.' 

La Caridad de Santander.—El 
movimiento del Asilo en e] día de 
ayer fué el sigaiiente: 

Cernidas distribuidas. 945. 
Estancias, causada:- por transeún­

tes, ,17. • 
Kecogidos por pedir en la ^ía pú­

blica, 1. 
Enviados con billete por ferroca­

r r i l a sus resi>ectivos puntos, 1. 
Asilados existentes en e! Fstablc-

ciinionto, 164. 

D o s accidentes ai 

M u e r e u n h i j j j 

4 

MADRID, 12.—En ia di. 
Exilinainaduim y por d 
que con uáua ciaaiuboinie '̂ 
auitoinóvil 'Oti el que i-aoJ— 
C'uiartiro Vientos varaos ^ 
a\ iiicaón •ui¡i:t.'.ir 

Resultó mueíi'lo José 
hijo del goibeimadur M 
giaveniente- horklos Qu, 
porta "y Fr-ancLco Nava:,J 

* * * 
En la'caire teta de La 

| có un au!tocaan.Lón ü-e i ^ l 
auitp inecánwa, nes.-.rttajî  
gaiaveanenle tre/s obrero^ 

Le gustaron tanto cuando les purgaron con ellos, que cada 
vez que su papá entra en casa piensan que Íes trae 

ROMBOS LAXANTES 
Caja, 2 pesetas. 
Cajita de eoBayo, 30 céntimos. 

En farmacias y droguerías. 

A n u e s t r o s s u s c r i p t o r e s d e f u e r a . 
Publicamos a continuación un boletín, que rogamos a nuestros sus­

criptores utilicen llenando los huecos y enviándalo a esta Administra­
ción. Apartado 62, en sobre abierto, con sello de dos céntimos. 

Por este sencillo procedimiento podremos conocer y corregir las 
deficiencias que sean causa de no recibir con regularidad el periódico. 

W i l l a r 
E s p e c i a l i s t a e n l a r e p a r a ­

c i ó n d e b a t e r í a s , d i n a m o s , 
m a g n e t o s , f a r o s , l á m p a r a s , 
k l á x o n e s y e n g e n e r a l t o ­
d o l o e l é c t r i c o e n e l a u t o ­

m ó v i l . 

O o l o t í i a « J o »~ í n r m a o i ó n 

EL SUSCRiPTOR D 

RECIBE EL PERIODÍCO CON IRREGULARIDAD, HABIENDOLE 

FALTADO LOS DIAS 

21 (por m t k ] 

Gran Hotel Café-Resta, 
J U L I A N G U T | f 
Máquina americana OMEq] 
la producción del café 
riscos variados. Servicio «J 
moderno para bodas, banJ 

Plmito d;2l día: Arre?. a ¿ 
ciana. 

Para comprar una bicicletj 
y barata no hay más reim 
: : comprarla en la Casa 

Bicicletas desde 95 
• setas. Unico taller dê  

paraciones. Acces 
PRECIOS MAS 
: : : : N A D I E 
CASA RUIZ. Arcos de 

m • moma •ung. 
, Avenida de P¡ y Marga!', 11. 
• l o más elegante y céntriüo de 

Casa de primer orden.—Agua corriente, caliente y fría en todas lashn 
nes.--Asccn30r,—Calefacci6n.--Cuaríos de baño.—Habitaciones omo1 

para familias, 

F ^ e n s ' ^ n d e s d e 1 2 , ¿ O e n n c l e l a t i 

BARATOj 

B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A Í 
Préstamos al 6 por IDO sobre fincas rústicas y urbanas y pora w 

construcciones y reformas de edificios, dando hasta 50 anoá dep/oron 
íando ai prestatario la devolución total o parcial. No se paga mipuetB 
utilidades. Se cancelan hipotecas con particulares y otras entidades. 

W m m a la AGENC» PARA PSOSTAMOS BEL BANCO BIPOTSCI 
ESPAÑA. R O B E R T O B US TA MAN TE.—Wa d-Rás, 5.-Teléfono 1Q-Q6. 
Comisionado para la venta de Cédulas hipotecarias a la cotización oficia! libre de ti 

m 

T r a 

E l á í 

toda 

u 

T e n 

l a c 

jifluiendi 

Arica, k 

n i ñ o s 

D e l i c i o s o s b o m b o n e s 
m e j o r p a r a 

i o s . 

a s m a 

Qj 

1 

t o d a v a r m a l e i a s © n 

E Z D E L e n t a s a 

m w M m m 

Anuncios breves por palabras Q u i n c e p a l a b r a s 0 , 5 0 P E S E T A ! 

m á s 

A v i s o a ! p ú b l i c o 

m i l 17 
Mds bara:o, nad 'a; para «cl-| 

var dudas, consulten preeiaa.i 

jr tAN DE H E R R E R A , i 

RflYRL 

B0RG 

C O L E G I O D E B E L É N 
PARA PARVULOS 

Lope de Vega, número 5, I.0 
El método mAs moderno, con 
nociones de francés, inglés y 
música, trabajos manuales, etc. 
Directora: Señora de Rasilla. 
Pensión mensual: 20 a 25 pese­

tas, según edad. 

RADIO, piezas s\ieltas, alta­
voces. Baterías, lámparas va-
rias marcas. Siempre cosas 
nuevas. Félix Ortega. Burgos, 
nmnero 1. 

SE VENDE hotel, «Villa Car-
mina>, Perinés. Informan en 
a misma, de tres a cuatro. 

PETROLEO especial para es­
tufas, 3,50 bidón de c:nco l i ­
tros. Pedro Casado. Burgos, 
30. Droguería. 

OCASION. Traspaso bazar 
bien acreditado, calle céntrica, 
precio convencional. Informa­
rá esta Administración. 

HABITACIONES amplias, en 
sitio céntrico, se alquilan. In­
formes en esta Administrajción. 

C a s a B a r - Q u i n 

COMIDAS Y BEBIDAS 
Arcillero, 2S.-Teléfono 18-54 

SUEVO preparado compuesto de eseacía de asalteo 9i&> 
lüt'aye con gran «entata eJ bicarbonato m iodos «cae 
buos.—Caja 0,50 pte» w.cA.rbonat«> de mm vimfakmfy < 

de glicero-fosfato de tai de CB:}lOSOTí>í'i*.°tvm&¡a* 
flc«is, catarro crónícoi, bronquitis y debilid-aá gwaucíiSj; 
^ í « c 9 » í 3., $ * p • s a * s6 

m p é s i t o s D o c t o r M e n e d i e i t o * * * * * * * * 

rlSi *s¡ t >y*SúmBmi M, 9EREZ DEL KtfLRfOj-98ano i 
M A I) R 1 » 

(fe BapeAsM 

VIUDA DE SISNIEGA 
Fábrica de tajlar, biselar y 
restaurar toda cla{;e de lunas, 
espejos de la | formas y jnedi-
das que se desee. Cuadros 
grabados y molduras del país 

' • y extranjeras. 
Despacho: Amós de Escalante, 
2. Fábrica: Cervantes, 22. Te­
léfono, 28-23. 

ALQUILO amueblados y eco­
nómicos, piso y entresuelo, sol 
todo el día. Rasilla. Doctor 
Madrazo, 2. 

PROFESORA de piano, lec­
ciones económicas, a domiei 
íio y en casa. Doctor Madra 
zo, 18, entrefliielo. 

¿USA USTED MELENA? 
Arréglesela usted 'sólo con la 
máquina Lulu. Se vende, Bur-
íos, 30. Droguería. 

MUEBLES DE OCASION, se-
minuevos, se venden: comedor 
y gabinete con dos camas, y 
piano usado, buenas voces. In-" 
formes eu esta Administra­
ción 

SE VENDEN piso con llave 1 n 
mano, hoteles, y terrenos cén­
tricos para edilicar. Anrrela 
Gómez. Guevara, 8, 2.° Telé­
fono, 20-21. ^ 

PERSONAS de ambos sexos, 
tengan facilidad de palabra, 
podrán disfrutar sueldo extra 
sin dejar sus ocupaciones, pro­
paganda por nuestra cuenta, 
artículo extranjero sensacio­
nal eu su propia localidad. 
Apartado 4.068 (E). Madrid. 

NO OLVIDE que nuestro te­
léfono es el número 15-55. 

FLEJE de embalaje, 
se vende en esta 

E L I X R 

T O S 

. Catarro 

ALFO 
CRIS' 
ALFO 
CRlSr 
ALFO 

fc CRIS' 
! ALFO 

«haiti 

n i ! 

1 

f boa (f 
J (fcioult 
9 lombo 

para , 

i AÍJUI ESTA LA SALVACION { 
CtMOS ASMAGRIPP'- ^ 

0L VtKTA ÍH r0U¿ í*3^ 

6 . 
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a bicicltij 
más rey 
¡a Casa 
sde 95 
taüer de 
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>dos ¡as /IO 
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1/ pora 
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oga impuq 
ttidades. 
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libre de i» 

1 

• *> H ai 

F 

Trajes para hombre y niño, confeccionados y a la mei 
Elásticos-Colchas-Almohadones-Pañuelos-Paraguas-Géneros de 
püflto-Servilletas-Mantelerías Géneros blancos-Guardapolvos y 
toda clase de ropa para caballero y niño a P R E C I O S M U Y 

E C O N O M I C O S S U M A M E N T E R E B A J A D O S 
Toallas, desde 0,35 pesetas. 

Sábanas, desde 4,25 pesetas. 
Calzoncillos hombre, desíc 2,25 pesetas. 

L o s A l m a c e n e s L A B A T A L L A 
le ofrecen la oportunidad de comprar en estos días a 

precios verdaderamente íocrelbles 
Tenga presente que los A L M A C E N E S " L A B A T A L L A " es 
la casa más surtida e importante de la plaza en ropas 

y siempre es k qué más barato vende. 

B A T A L L A " A t a r a z a n a s , 4 y 

I P á a i - a . F í a , 13 sx, n . 

6 de marzo, -

20 k marzo, -

sifluiendo uía CANAL D E PANAMA a Cristóbal 

(Colón), Balboa (Panamá), Callao, Moliendo, 

Ática, Iquique, Antofagaita, Valparaíso y otros 

puertos de Peiú, Chile y América Central. 

PBECIO E N 3.» CLASE PARA HABASA 
(incluido impuestos). 

Estos buques disponen de camarotes, salón-come­
dor y amplias cubiertas de paseo para las pasajeros' 
de tercera clase. 

Para más informes dirigirse a sus agentes 
en S A N T A N D E R 

H i j o s d e B a s t e r r e c h e a 
Paseo de Pereda, núm. g.-Teléf. 3.441. 

Telegramas y telefonemas * BASTERRECHEA» 

D E LA 

LINEA DE CUBA Y MEJICO 
PROXIMAS SALIDAS D E SANTANDER (Salvo *<mtm«€ncÍM 

de los vapore» de eata Compafíía: 
ALFONSO X I I I 
CRISTOBAL COLON 
ALFONSO X I I I 
CRISTOBAL COLON 
ALFONSO X I I I 
CRISTOBAL COLON 
ALFONSO X I I I 

marzo, 
marzo* 
abril, 
mayo, 
mayo, 
junio. 

, julio. 
«UDitiendo pasajeros de todas clases 

el 
el 
ei1 
el 
el 
el 
el 

1 
23 
14 

28 
13 
17 

CRISTOBAL COLON el 8 asro»tü. 
ALFONSO X I I I el 30 agosto. 
CRISTOBAL COLON el 21 septiembre 
ALFONSO X I I I ei 13 octubre. 
CRISTOBAL COLON el 4 noviembre. 
ALFONSO X I I I el 26 noviembre. 
CRISTOBAL COLON el 18 diciembre, 

ca gS, con destino a HABANA y VERACRUS. 
para «itoa buques disponen de camarotes de cuatro literas y comedores 

Precio del pasaje en tercera clase ordinaria: 
Para Habana : Ptas, 533, más 16,65 de impuestos. Total, 561,86* 
Para Veracruz: Pta*. 585. más Í.80 de impuMtos. Eotal, 594,88* 

m LINEA A FILIPINAS 

4 < C . L O P E Z Y L O P E Z " 
J*ídrá de Bilbao el día I de febrero par* Gijón y Gorula, «aliendo el fl para Vigo, L i * 
toa (facultativa) y Cádiz, de donde saldrá el 10 para Cartagena, Valencia, Tarragona 
facultativa) y Barcelona y de dicho puerto ei 15 de febrero para Port Said, Suez, Co-
tombo, Singapore y Manila, admitiendo pasaje y carga general para dichos puertos y 
Para otros punto», para los cuales hay ya establecidou servicios regulares desde loa 
p puertos de escala antes indicados. T V C D 
{aja más informes y condiciones dirigirse a sus Agentes en SANTANDER, SEÑORES 
"liO DE ANGEL PEREZ y COMPAÑIA, Paseo de Pereda, núm. 38.—Teléfono, SS-SS. 

Dirección telegráfica y telefónica: GELPEREZ» 

rápidos h aire caliente 
para cafó, cacao cíe. 

nbalaje 
ata 

vende todo el año a pre 
cios de verdadera alegría: 

Artículos de GÜERO 

Efectos de VIAJE 

Una visita 
convence mejor 
que argumentos. 

Grandes existencias de tosta­
dores y refrig-eraciores en lo­
dos los tañíanos, desde los 
más sencillos hasta lt>3 máa 
perfeccionados Todas 
máquinas para la industria 
del café. Pida V catálogo a 

uñera cssa del oais 
peítial 

MATTfSi 
D R I Q U E Z P R I E T O 

Puerta la Sierra, 5 . .—SANTANDER 

Apartad 

Representante en Santando'r: 
José María Barbosa. Oisneros, 
7, ^aj|5|d§. •• ' 

m n m m 

m m i m 

J l , ! ágSCE&MSlgRtO di, los 

- ¡ m m 

i i n ^ i l l C I Blenorragia'aii todas sus manif^ •;;.?• -
eSlíIi SSIÍ?» cienes, uretriíis. prostatitis, cisti­

tis, etc., del hombre, F vilvitis yasrinitis., metritis, árfetri-
tís, cistitis, anesiíi.fí, ñujos. etc., ¿e la. mujer" por- srónicas 
y rebeldes qué ¡üéan. se curan pronto y radicalmo^.e con 
los Cacheta tí.el Styivpé. Los enfermos se cw '̂in por sí 
solos, BÍB. inyecciones,-. layados y aplicación cU-sondas y 
blijías, etc., tan peligroso siempre, "desata, 5,S0 pesera «aja 

f l l l f l f ! ^ ^ ^ ^ 4 0 f ü ' - i g ñ f f l E c z e m a s , herpes, ú 
£Ml | l t t iv2 í@P W m fárná^W* ceras varicoRas (lia 
gas de las piernas), erapciones escrofalosas, eritemas, acné 
urticaria, cíe . eufermedadesqne tienen por cansa humores 
vicios o infecciones de la sangre..-por crónicas y rebordes 
que sean, se curan pronto 5̂  radicalmente con las W í l á o r m 
depifrsilvas del tkM, Soitoé, que son la medicación dépu-
rativa idcal y perfecta porque actúan regenerando la san­
gre, la renuevanj aumentan todas las energías del organis­
mo y fomentan la .salud, resolviendo en breve tiempo todas 
las úiceras, llagas, granos, forúnculos, supuración de las 
mucosas, csída del cabello, inflamaciones en general, etcó-
tera, quedando la piel limpia y regenerada, el cabello bri­
llante y copiof-o, no dejando en el organismo huellas del 
pasado. Véái», 5,50 pesetas frase©. 

f i ü l 

correos 

¡maaae^a^BVa.i!^as¡a^ SERVICIOS R E G U L A R E 1 
RAPí DO-D3 RECTO.—ESPAÑA-MEW-YOBK 

Nueve expediciones al afio. 
RAPIDO—WO .ñTE DE ESPAÑA A CUBA £ MEJICO 

Dieciséia expedicicnes al afío. «-^ 
EXPRESS.—MEDITERRANEO A LA ARGENTINA 

Catorce expediciones al año. 
LINEA MEDfTERRANEO, CUBA, MEJICO Y 

NUEVA ORLEAN3 
Catorce expediciones al afío. 

LINEA MEDITERRANEO, COSTA F ¡ R M E Y PACIFICO 
Onice expedicionea al afío 

U N E A NE05TEBRANEO A FERNANDO POO 
Doce «spedicionca al afio, 

L I N E A A F I L I P I N A S 
Tres expedicionea al año, 

S E R V I C I O TIPO. — GRAN . HOTEL. — . 
T. S. H.—RADIOTELEFONIA.—ORQtJESTA, 
: : C A P I L L A , E T C E T E R A , E T C E T E R A : : | 

Para informes, a las Agencia» de la Compañía en loa prin­
cipales puertos de Esnaña. En Barcelona, en las oficina* 
d/ü la Compafíía, Plaza de Medinaceii, 8. En SANTANDER, 

SEÑORES HIJO DE ANGEL P E R E Z Y COMPAÑIA I 
Paseo da Pecada, número 3iS. % 

ánsancío mental, pérdida 
» de memoria, dolor de cabe­

za, vértigos, debilidad muscular, fatiga corporal, temblo­
res, palpitaciones, trastornos nerviosos de la mujer y todas 
las manifestaciones de la neurastenia o agoíamiento ner­
vioso, por crónicos y rebeldes que sean, se curan pronto y 
radicalmente cor- las Grageas pot8aiciái«s del Br. Soivré, 
Más que w i medicamento son un alimento esencial del ce-
rebro'i médula y todo al sistema nervioso. Radicadas espe* 
ciílmenté a loa agotados en la juventud, por toda ciase de 
esceses (viejos eín años), para recuperar "integramente to­
das sus faneiones sin violentar el organism.0.' Venta, 5,50 

Agente exclusivo: HIJO D E JOSÉ V I D A L Y RIBAB, S. C. 
Moneada, 21.—BARCELONA. 

Venta en las principales farmacias de Fspaña y Portugal. 
NOTA.—Todos los pacientes de las vías urinarias, impu­
lsas de la sangre o debilidad nerviosa, dirigiéndose y en-re?: 

lona, recibirán gratis un libro explicativo sobre el origen, 
dfesairoilo, trat&tóieato y curación de"estas enfermedades. 

LÁMPARA 

GüIRÍlALDA1 
ORAN r?£:$i 5T BH C I A 
BRILLANTE, ertero en LU2 
EconoMiA DE . F L U I D O . 
Pi'ecio, EL DE LAS LAr-lPABAS 
COR!?lE.nrES DE FORMA PERA F E 

(Smasíimído por ías Compafiías de loa íersocairlí*® M 
Moxte d« Espafia, de Medina del Campo a Zsmorsj 
y Oxems a Vigo, da Salamanca a la frontera por= 
fcítguesa, otras Empresas de íerrocarriles y tranvís 
áe vapor, Marina de guerra y Arsenales del Estad®¿ 
Compañías Trásatíátítica y otras Eropresaa de TSíSá 
w^ación, aacionaiea y extranjeras. Declarados tí-
.leíiares ai Cardiff por eí Almirantazgo portugués 

Caibosioi! dsvzporca—M^mjrlospara fraguas.—Agio-
j -, ..r-.»'jos.~P»ra ceatros metalúrgico» y domésticos. 

P E C i D Ó S A L A S O C I E D A D 
Sí U E H A S S P A O I¿ ÁU - B A H G 5í L O W A 

H. de v a r i a s ! á m -

I s a c e r t a d a d e l 

e m p l e a r l a s v á l -

Pdsyo, 5, Bsicelona, o a en agente en MADRID^ 
áor, Ramón Topete, AÍfonso X l i , roí.—SAK-
c¿i!..NDEjR. señor Hijo do Ángel Péreí y Compa» 
^ . • - G l j O N Y AVILES, Agites de la Sociedad! 
Ealler». Española.—VALENCIA, don Rafael T&m¡ 

tar,a atroa Infci-raos y procios a isa aficloaa d» la 

B e n 

, a. , l í aoisio 



ft»,W%>'ifV<'«l*Mia««^li»li»iril>lw«l ilnn I I M I m 

Ed quí 

V i s t a de una causa. 

E l a s a l t o y r o b o e n 

EiAiRCELONcV, 12.-iPaTa los días 
9, 10, 11 y 12 iddl próximo ir!os B 
ína soiTíaiíado., eai ía Soccióan tercera 
d<5 la A'Uid.i©n!C."ia, la \r'ista do la cau-
iT"a pcir ^1 asaito y roíbo a mano ar-
tmiaiaia, en la psitacián de Puoblo-
nnl^vo, .de lia daj'a con el dinero td,es-
tiniaido ail ipiaigo do los joiuialcis do 
Icn ctiricrcLv do la Compaívía dol 
Non'.l?, que traba.jiain en el dcpásvíO' 
•de ir-áiíiíiinias ¿Pé Pi:;oMoinn,evo. En 
el ITOH ea cfu.e •liex'.i.ban la caja iban 
rá i]r> c&TiittÓ ;y cimipii'eadois do \hi 
Gcci i, iaí) h do • Mai'V. :.d, Zara^oaa . y 
VÍUTIÍV. hicidho ocuir-rió el 1 de 

^pílcimteo de 1922. 

'Da caja robladla contoinía IW.OOO 
f!•:(:.•:r.ia;s aproximadaancrjtc.- A cqn-
focuidr.iíiia d'Jl tiroteo guio siB regis­
t ró nn:;r;-:i.<(:i el obrero Miairiaino 

La situación en Marruecos. 

Un atinatío comentario do Prensa. 

TETUAN, 12.—JEü pc:r.ió(I¿:o espa­
ñol «Horaido dtó Main-uccos», co-
merntando' las dioclairiaciionos üicclias 
poir KJ.ems, alonnln contien a do a 
m-uxsntie hair-e dos d ías por un Con-
isejo de yucM'-a fraaiicés, acerca de 
isas viajes a Tánger, dice que si al­
guna duda piKi.ica caber todavía 
iresipieclo a las nazones en que se 
•fundo. España paira coaisi'dera.r a 
Tánger como nn peligro para fíl 
mian'fconivmioiuti'ji de la paz ívn Ma-

rmoco'S, vcfensm a, coufiirmair'.o esas 
dicclamtaionos. Esas d'Oelairacl'onos 

íMoi;({c;riJo y di atracador Virloaiio wflnajataíEÍá^ y oapomlancas, que coin-
Qiacro, y • o."!i-I.t;!:yo.n- varios l icir id^. 
Uno de (Sátos, que era otro do üos 
aitr'aca.J oíros, Ramión Roca s-einis, fué 
leomV'na-do a nnierio y ejecutado on 
fii:i:ide(iF¡, efl año pajeado, por robo 
a imno spnlaidiQ y ase-^kiato 'dn. una 
casa de banica do di-cb'a cindad. 

oid.en eco las negociaci^mes de Pa­
rís, tiienien giran, relieve por sí solas 
y ibaistaalan palpa justiflear, si ya 
no lo cs't.uviiCGC suilicjcntoineute, los 
fumidanTentcs y alegaciones de Es-

Eslán .probados en rebeldía An- P**® ^eapcoío a Tánger ciiandKD aHr-
i tdúo Jinníciez Maitínez. Carlos An-
igilés, Mlanu'dl Vtmaéa y Francirco 
Ciiñait. 

•B\ fiíical cnllinca lefl P e l l o de un 
dcililo ooqr l̂lieijo do ¡rofoo y boimici-
dio, y pide que so conidiooo, en coai-
«Cipío de aiiitarcs, a les procesados 
Alcc-dino Silva, José 'Fteínodw -lar-
.qmV. y Aiuldiuo M&& Gúnioz. a la 
flxna do caJcm.a perpetua, y a Fr-an-
císco Viordú. .Mü ía Oaomnitía. Arai.i-

ima qnc nimica podirá existir una 
paz klauradcra en Marruecos mion-
inxs Tánger escape a la interven-
.Ciitn d-Vcclíi. do urna sola potoucia, 

quo, per raaaouéa úé v-ecmdad, om-
biiento e ¡.níciros-os f)redominantes, 
aparto de las ga.ranlíos que ófrico 
ou ol ordrn iii[--ir;nacioi;.'il. s6'o pue­
de ser España. Lo acunido ayer 

iocUraido mátifas de árabe para que 
pitóJan pceísior el idioma los hijos 
de oap'añoífi?!,, croando para el por-
vonir funcioaiariois que bariaai una 
nripontiainte Jlj'bor cüiiíire los indígj-
n'ais, jeeipcici'aíimtettilb ©a las opera­
ciones ccrniercialcs, que boy rea'i-
zan K B iBraJCptas, que cr.noccci a 
fondo ol idioma. 

D e u n t r i s t e suceso. 

chca y Tiinidiad Miás.. Simón Splá, pUed{? muy bien repe-tirse iñafíána, 
Jiaimo Ríos ,v..Ti;;.A Muiría 1J«>-«1I1.I, i 

y míienfc SüMiséa Tiuicrer cciuíio enicrJbi id(irer-, a la pi£in(a de 
ocho año 
¡prisión ¡i . . .-̂ .-H«-.•«• — lufimniims, -sm nimaci -pa-ra 
d-enraiza-ión do 140.000 pesetas a la »cfica7( ?,lh¿W[h.A e] 
Can r.'añía, dio 15.000 (peetebafi a la • 

sm v i -
y un día do p.-cfMio o j gilaneüa éfie&Um, «¡n aut orí-dad es 

r - . r . sefiróm su SOXO; in- diefiuidas, sin unidad para la acción 

a 
fanniili.a do Mariano Monto.rde, v 
oír; >- ii-donm.'iiacii.inos a Jos que ro-
suCit airón hiciriidois. 

•Las deífi£nsores' piden la absolución 
!de-¡sus patirocinados, por eutendor 
que no c»?t:i sufi.-iontcatór.H'te «proba-
da su paiiticipiaciúu en el bocho do 
autos. 

E n h o n o r de u n d i p l o m á t i c o . 

E l c o n d e P a u k i c c i 

e s o 

P a l a c i o . 

MADRID, 12.—A mediudia se ce 
lebró en Palacio un banquotc con »! 
que la familia Rca.l obiequiaiba al 
condo do Paukicci di C'alvoli, quo 
acaba de cesar en su puesto de em­
bajador de Italia en nuestra corte. 

Asistieron, además de la fanniü.i 
Real en pleno, el general Bercngucr, 
©1 marqués do Viana y otras perso­
nalidades, 

—'Por la norhe el ministerio- de 
Estado obsequió con otro banquete 
de despedida al conde de Paulucri, 
banquete a] que asistieron lof minis 
tros de Estado, Trabajo- y Marina, 
Jos cinhajíulores de Francia- y la Ar­
gentina, el señor Esipinosa de los 
Monteros y otros diplomátk-os. 

No hubo discursos y diespuós do 
la comida el ministro conferenció 
con. el embajador do Francia. 

La reunión duró hasta la madru­
gada. 

No pregunte a los periódicos 
cuál es su tirada; observe on 
calles, paseos y viajes qué pe­
riódico lleva el público en la 

mano. 

po'igro igual 
para Esipaña que para Franela 

Parte oficia!. 

aíl&RífDi 12.-d.,ais fuerzas indí-
gl-:;:i ,-3 qu? o; V aban en Kotia.ma 
asaUíiaíron Ha jidL-ÜiaiCióm de Bu.ha-
ichiod, lugar doindio se refuigiabau 
Blas partidarT rebííAdes, dispeisándo-
Obs decipués. de u i \ ligero tiroteo sin 
no -̂Cidad por naietíáa pair-te. 

En el rosto de la sopa s:n -nove­
dad. 

Nueva (ig'c^ia. 

L t ^ V C í i E , 12.—Se ba;n iniciado 
Jos traba jos tín la nuiova iglesia ca­
tólica qu;1: so Rvandará en el cen-
(tiro do lia ciudiad, co®toa;'la p r r SUÜJ-

cripciáu. en • Aliari-ueccri y la pouín-

suüa, patrocinada per ¡a Reina do­
ña Victoria. 

£:ir.crac.e que collocaxá La prime-
ra piedra el nuevo ob!.:po do Ma­
rruecos P. Etetanzos, 

Pssias y carreteras. 

p n s i o n 

t e c í o m u n i c i p a l . 

Dei^uls tía un suceso. 
RllLiTUO,' íá.-iIU .•Vyu'l'amrNüto 

lia Pido convci;|;5dci a tutaa sesión 
:j.\iti ao-: Jiinaria con «J>jato de tirat-ar 
ücieircia do las iucd,:da« quo so han 
ile adopitair con íQQítivo dol -suceso 
del p'u:orj£o del ArenaH, a con-scicu-n-
ci-a d2\ cual rcnuiltarum cuatro ve­
cino ra iruvirtcs'. 

Jbiy f Mav'f.i.ch iclJi ^fl .-Vyuní.a-
mlenito los repi>oconiíaaiitcs de las 
úslnpUata de las vífot-faneja para dar 
lia® gracias >a[i -alic'ailide por. la acti­
tud scwna qu'o habki. adoptado con 
molivo di'I a.cc-.de,i;.':e. 

P jiiiez ha pioccsado y d'-xa-eta-do 
la prisión ¿MI arquitecto .mu.nic'pai 
sioñor Ainizoa, ¡ijiando ui.:a a]5cida 
cauti-diad como íianza para Ja libor-
lad ¡provieáxiraaa y ptíja ¡f̂ rii'a la res-
ponis-alfilidad civil. 

£ 1 d í a en San Seb¿ \ s t i án . 

S e r á a . c 

m i s i ó n 

Atropello aulomovMSta. 
SAN SEBASTIAN, 12.—En la ave­

nida -de Eraiicki, de i rán , la joven 
Josefa 01a9ce<aga, de diez y -oís 
añ'os, fué a,T¡r;cipe.llada. p-.ir un aulo-
«noviil oenducido ¡per. Antonio Som-
per Ai'su'aga, rcsiutandu con heri­
das gravísimas. 

Otro atropello. 
A últ ima hora do la tarde, en el 

camjpo dol Concurso Hípico, la an­
ciana Hilaria Llórente, de ochenta 
laños, que se ínadaba recogiendo ba 
surais fué aln-opolLada pi;:r un auto-
icamiien que la frac-l-uró una pierna 
dejándola en, csbarJo gravísiiiio. 

Gran an imac ión . 

Existo verdadena animación para 
asistir al puntido do fú-thol que ma-
ñaaia se ce-Lcbiará en l r ú i \ en el 
cual BQ ventiilará BO^uiram^nts el 
V ini- r Irnoslo del campeonato entre 
la Real Unión y la Real Sociedad. 

La venta de looaiüdaucs ha sido 
e-uomnc y u n tres os.pecial que se 
iva fcirniado ya tiene agotadas las 
plazas. 

Los equipos ^ al inearán como de 
ci sluiiirhre, salvo el que el cxlromo 

I derecba Sag-arzazu, que está bcri-
TETUAN, 12.-E3 gl n.oaJ iu&péc- ^ ^ ^ f í j u M q per Eehevcsto. 

tor de Ingenieros, t-oñor Aind-.i-a-b?, 
y lo» coromelos Bíinülcz y San-ohiz, 

jefes do las ,Comaind;.ij;ckis do Coa­
la, y Mclilla, se ban rcfliaido para 
estudiar la cojniri'.wuccióm de pistas 
y ¡óa'nieticríjs en las comiarcas somé-
lidas. 

Clases -tíe á r a t e . 

UARACIÍE; 12.-La Prc-nsa local 
pide sé implanitc-u en Jo-.> grupos 
f'.vc-ok.i:es do loda ía ZC&á del Pro-

Dimisión qua r>e acopta. 
El goibernad'nr lia co-níimnido !a. 

dimiRión del alcalde señor F.lóscgui 
dandio a entender quo le será admi­
tida por su delicado estado de sa­
lud. 

E L 

"-••<-< ••. 

E l v ia je de u n m i n i s t r o 

i l e 

r e s 

c 

». 

—Me voy, porque ?i pcnrtanjico más a tu lado, te voy a besar 
sin querer. 

— ¿Sin querer? ¡Y me estabas diciendo hace i:n instante que me 
Querías!. . . i (Do Í«EJ Sr̂ >l-e?nen:tp ,) 

LAS PALMAS, 12.—K:da noob.o, 
fy en honor de los aviadores de la 

escuadrilla «At-l-ánt-ida», se celebró 
un baile de gala en o] Casino Prin­
cipal. 

Al acto asistieron él ministro de 
(¡raí ¡a y Justicia y la Comisión in-
ic niiinisLcriaJ que le acompaña. 

Los inirimbi^os de esta ( omisión 
estuvieron a última hora-boy de ex-
curf-ión por los pueblos de! Norte de 
la isla-. 

Él lunes so celcbravá nn banque-
le, que o-i"iecc al inspector médico 
dio Sanidad, señor Mestres, la Com-

1 pafiia Insular Colonial de Electvici-
dad y Riego, que prepara una jira 
cairápestre para que la Comisión 
aprecie sobre el tei-reno las necosi-
dr.dcs de Canarias. 

Le conviene a usted anunciar en 

EL PUEBLO CANTABRO 
Su gran circulación en Santander^ 
y la provincia, le garantizan a 
usl;od el éxito de sus reclamo^ 

A f i r m a c i d n de c r i t . r io? . 

s e ñ o r O s s o r í o y 

L O 

n a n i 

BARCELONA, 12.—El señor Os-
sorio y Gallardo lia hecho hoy nue­
vas declaraciones. 

Dijo que coartada hoy la libertad 
de crítica sólo resta la afirmación do 
criterios y los que no lo hacen dan 
muestra ele que voluntariamente se 
allanan o consienten el aipartaimien-
to decretado. 

Mi conciencia me inclina a lo con­
trario. 

Supongo que hasta mis mayores 
adversarios respetarán esta actitud, 
siquiera en lo que tiene de leal y de 
franca. 

-Creo que habrá Parlamento, por­
que creo que habrá libertad. Estas 
gentes engañadas oreen que no hay 
más Parlamento posible que el que 
conocieron; pero prccisnimente aque­
llo no- era Parlamento, porque eran 
moni ira el sufragio, mentira la- cons-

¡ titiiición de Jas Cortes, mentira su 
funcioiiamiento, mentira- todo. 

I Mi criferio es oslo: llevar a Ew.i -
| ña a un Parlamento d© sinceridad 

absoluta, para que defina' sus pro-
' pósitos y sus destinos. 
I Quien encuentre mal estos pro-
yectos tendrá que declarar que Es­
paña es incapaz o menor de edad. 

Veremos quién se atreve a lanzar 
tal a.nrmación ; es decir, a- habla'- tin 
patriotismo negando la personalñkid 
de la patria. 

Añade que la máxima libertad 
electoral no estorbará pava la ac­
ción de un GóT7!emo fuerte. 

He FOítenido siempre que una elec­
ción sinfcrn no podrá acometerse 
sin esta pase previa : decretodey es­
tableciendo la reglamentación pro­
porcional ; decreto-ley reorganizando 
el Senado, para que en el tenRan re-
presenl ación la 3 colectividades inte-
lec-tuaios. industriales, mercantiles y 
agrícolas: decreto-ley de relaciones 
entre el Parlamento y Gobierno con 
cierl-ns puntos fundamentales; que 
el Parlamento íundone cuatro me­
ses por año, para disentir y aprobar 
los proyectos que sean presentados 
con otros cuatro meses de antaeipa-
c-ión : que el Gobierno pueda publi­
car como leyes aquellos piwectos 
quo c! Parlamento haya dejado sin 
votar en pro ni en contra durante 
la legislatura ; que no tenga efVacia 
el voto de censura conlra el Gobier­
no, ,ri no e.stá anunciado cor ante­
rioridad y no alcanza el ascntimTrn-
to de las cuatro o cinco nartes dcJ 
total de diputados y senadores. 

IV-Tcío-lcy reformando la ley ju­
dicial para que pase la justicia de 
justicia-función a la justicia-Poder. 

iV.-n-fo-lcy modificando la- de co-
lomza»éión interior, para que puedan 
c.vnropiarse las fincas incultas o mal 
culrivadas y dedecándose a los tra-
baj-adoreá o explotadores y a los co­
lonos o como cotos sociales de pre­
visión. 

P o r " R o s a r ü l o l a T r i a n e r a " . 

U n i n d i v i d u o c o r t a 

l a l e n g u a a s u r i v a l 

!?ÍE'VI.L-L\< 12.-Josó Lo/u Roda, 
do diez y siete -años de edad, y An-
íoinio CaTcía Díaz, do veintiuno, 
niujoitos do nüailos o(nit-3ccdon.tvs, ee 
di^piiil-iban los amoies do -una mu-
clm.cba .apodada lia «Ros-ariJlo lia 
Triai".ora». Por eota rivalidad sos-
tuvioiDn ayer una royeriia, en la 
cjue ¡saüieroai a relucir las navaja.?, 
y José rosuliíó con una herida en 
Ja ir'egión esioapuJao- izquierda, que 
lo fué cu.i^ila emi lia Casa do Soco-
irro. Teiirninada la cura, el herido 
pasó ¡a lia. Comisaría /y denunció el 
llaeciho; poro, sin duda, de»?1conál!an-
do de la «aotividad de Ja Policía, so 
dinigió a b-uiacajr a su agresor, a 
qiuion eraectaibró ,on la calle -¡lo Ta 
Tinnjii, y ío agredió con anhia biiam,. 
ca, causiáimloile IwiMivias graves en 
la <:iiia y eonláudd.'ie Jka Jer.V.ua. An-
i i n n - k 1 1 f u muy grave e»?t-ado a 
Oa Caisa de Soconro, y José ¡Ueón 
fué dieltenido. 

U n a desgracia . 

U n o b r e r o m u e r t o 

Si es broma, 

P e r o 

... vamos a reproducir de "Eí Suple mentó", de Buenos Aires, la 
te ínfermacidn, que el colega titula: "¿Podremos ir a (os pian^ 
la tierra a ta l u n a - V i a j e de Ida y v.uelta en un cobete . -Cínioi 
g u N ú d ^sica, mecánica y fisiológica al gran viajo ¡nterplanej 

Y que los lectores juzguen. D e n 

y o 

OVIEDO, - 12.—En una cantera 
hizo o . x u n banreno, nJi'.'an-, 
do al obrero José María Fonsoca o 
bfi iííido á i líjro ó iV'Mii^nlo, 

«Hace tienupo que la Humanidad 
viene haeiend-ose una pregunta que 
conturba su espíritu, porque se re­
fiere al misterio del «más allá1», de 
io desconoddo. 

Los aviones se remontan a altu­
ras de más de 12.000 metros, adon­
de jamás el hombre soñó llegar. La 
atmósfera viene a ser la anteváma-
ra del cielo, y desde el momento en 
que se pued'© llegar a una altura 
de doce kilómetros, ; no se puede 
tener la esperanza de llegar mrís le­
jos aun, de atravesar el espacio ce­
leste e i r a parar a la Luna? 

Hoy hay nn motor capaz de e-n-
| viar un proyectil sin la ayudi de 

ningún punto de â poyo fijo; es de­
cir, el cohete. 

Para que los viajeros no sufrie­
sen con el choque sería necesario 
que la velocidad de 11.280 metros 
por segundo se alcanzase gradual­
mente. 

Por fin, en la zona de atracción 
próxima a la Luna, el proyectil da­
ría vucJta, y entonces el desprendi­
miento del gas actuaría de freno, 
retardando la velocidad, de manera 
que «aterrizaría» en la Luna con 
gran 'suavidad. 

Dando a la salida del proyceli! 
una fuerza igual a 11/10 de su peso, 
si contenía i&ercs vivos, la distancia 
crítica sería entonces de 5.7&0.0OO 
metros íobre el suelo de la Tierra, 
y el tiempo necesario sería de 24 
minutos y 9 segundos. 

AJ caer sobre la Luna tendría una 
veJocidad de 3.060 por segundo, sin 
frenar. 

El tiempo nclcesario para esta- se­
gunda parte del viaje sería de 48 
horas y Sfl minutos. A 250 metros 
del suelo Junar el proyectil daría 
vuelta, > el período de frenaje du­
rar ía 3 rrinutos y 46 segundos. 

Todos estos cálculos han sido he­
chos con Jos datos astronómicos más 
exactos. 

La duración total del viaje sería 
de 43 horas y 58 minutos. Ei regre­
so se verificaría en las mismas con­
diciones, y en todo ese tiempo el 
propulsor no tendría que íuncionar 
sino durante 28 minutos. . 

Ahora veamos la dificultad de las J 
(condiciones fisiológicas: la respira- ) 
ción. Gracias al oxígeno líquido, se 
podría llevar gas suficiente para re- i 
novar el aire res'pirable durante mil ! 
horas, haciendo absorber el ácido ^ 
carbónico por alcalíes como ia sosa • 
y la potaba. 

Otra' condición es la de la tem-
perat ira. El frío en los espacios si­
derales es de 273 grados bab cero: 
el cero absoluto; pero el ^ loyctti l 
se pod ^ hacer con dos paredes, y 
entre ellas el vacío: un enorme ter­
mo. Vienen Juego las condiciones 
mifídániilcas icj? la exisitencia duran­
te el viaje. 

Ya hemos ddefio que en el momen­
to de la salida de los viajeros pe­
dirían llfíO do su pc.soí lo cual es 

muy soportable; más, jquési 
ría en el momento en que ees 
inipnlso ? 

Entonces los pasaiieros 
de -pesar y sentirían la scnsaiá 
caer en el vacío. Sería, paes, 
sarlo crear una densidad UD 
artificial. Para ello habría qu 
tenor el desprendimiento del 
proipulsor, de manera (que c! 
ramiento correspondiese al «j 
miento de un valor constantcj 
santsz igual a la que tenía i 
jar la superficie terrestre. 

A l aplicar el cálculo a etm 
caso, el proyectil debe darj 
a una distancia de la tiernl 
a 29.,5 veces el radio del globo 
pués una vez vuelto el proyê  
frenaría. 

En estas condiciones, el n 
la Luna- no duraría sino tres 
y 'cinco minutes; pero la caí 
de calor necesaria alcaaa 
62.200.000 calorías. 

Se ve, pues, ique el viaÍB 
planetas es posible «teóricai 
siempre que se pueda hacerlj 
gragación «a voluntad •• de I 
gía molecular contenida en (| 
dio. 

i Llegará día en que hnyar 
de ida y vuelta a los planeias' 

; Qué vacaciones más dil 
aguardan a nuestros hijos!» 
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D e l m u n d i l l o del cine. 

t r a j e d e Sa 

Saín Hardy, popoilar actorí 
de la F. N. y uno de los M 
de la pantalla se sintió lieri(8 
más profundo do su amor ? 
cuando sus gustos en el arte 
t i r bien, fueron irónioanientó' 
dos por Alfred Santell, direc* 
la producción «Orohids and ^ 
(«Orquideas y Armiños) en Iaí 
simpát-ieo Sam desempeñó ^ 
los papeles imís importantes. 

Se trataba de eneonlrar j1 
timenta apropiada para sn * 
tación de un vividor de \oiM 
bajos de Nueva York y el ^ 
se impacientaba porque el ^ 
encontraba trajes su í i c i ^ 
llamativos. Finalmente dejó $ 
tas palabras, que para el P0*"* 
fueron la pom-tilla a sus 1 ^ 
nes de Beau Bnumnol: No m 
tanté chillones—dijo frian»|i 
ga usted con el traje que 
jmesto. 
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